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D A T O S E S T A D I S T I C O S 





DISTRITO U N I V E R S I T A R I O D E S A L A M A N C A 

El Distrito Universitario de Salamanca comprende los Cen
tros docentes de las provincias de AVILA, CACERES, 

SALAMANCA y ZAMORA 

E n el período de tiempo a íjue esta MEMORIA se contrae, 
han funcionado los siguientes Establecimientos Oficiales de 
Enseñanza: 

1,° Universidad Literaria de Salamanca, con sus 
Facultades de-

Filosofía y Letras. 
Ciencias. 
Med icina. 
DerecKo. 

Además ha funcionado el Instituto de Idiomas y la E s 
cuela Social, aneja a la Facultad de Derecho 

2 ° Institutos Nacionales de Enseñanza Media: 

Avila. 
Cáceres. 
Salamanca ^ Masculino «Fray Luis de León». 

( Femenino, «Lucía de Medrano». 
2amora, «Claudio Moyano». 
Ciudad Rodriéo, «Fray Dieéo T . González». 
Plasencia, «Gabriel y Galán». 
«Instituto Español de Lisboa». 
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3. ° Escuelas del Maéísterio Primario: 

Avila. 
Cáceres. 
Salamanca. 
Zamora. 

4. ° Kscuela Pericial de comercio: 

Salamanca. 

5. ° Escuela de Peritos Industriales: 

Bejar. 

6. ° Escuela de Artes y Oñcios Artísticos: 

Salamanca. 
Avila. 

7. ° Escuelas Elementales de Trabajo: 

Salamanca. 
Cáceres. 
Zamora. 
Béjar. 

8. ° Conservatorio Regional de Música: 

Salamanca. 

9 ° Escuela de ISlobles y Bellas Artes de San Eloy: 

jS l̂aniancfif . , -
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10. Colegios autorizados de Enseñanza Media Pri
vada: 

SALAMANCA: 

Ateneo Salmantino. 
María Auxiliadora (PP. Salesianos). 

. Inmaculada Concepción. 
Siervas de San José. 
Fray Luis de León. 
Santa Teresa de Jesús. 
San Juan Bosco (MM. Salesianas). 
Esclavas del Saérado Corazón de Jesús. 
Coleéio Menéndez Pelayo. 
Colegio Residencia del Corazón de Jesús. 
Coleéio de San Juan Bautista. 
Coleéio de la Santísima Trinidad. 

PEÑARANDA DE BRACAMONTE! 

Coleéio de San Miéuel. 

CIUDAD RODRIGO: 

Santa Teresa de Jesús. 

ZAMORA: 

Purísima Concepción. 
Corazón de María. 
Medalla Milaérosa. 
Siervas de San José. 
Corazón de Jesús. 

BENAVENTE: 

ka. Virgen de la Ve^a, 



TORO: 

Coleéio Calasancio. 
Coleéio del «Amor de Dios». 

AVILA: 

Infernado de Santa Teresa-
Medalla Milagrosa, 
San Juan de la Cruz. 
Purísima Concepción. 

CACERES: 

Paideuterion. 
San Antonio de Padua. 
Santa Cecilia. 

11. Todas las Escuelas Nacionales de Enseñanza 
primaria de las provincias de Avila, Cáceres, 
Salamanca y Zamora, 
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Exámenes de Estado 

Celebrados en esta Universidad durante el curso 1948-49 

I n s c r i p c i o n e s 

C o n v o c a t o r i a de junio de 1 9 4 9 

Con ejercicio escrito apro
bado en anteriores con
vocatorias Varones 130 Hembras 49 

Total 169 
Matriculados en los dos 

ejercicios (escrito y oral) Varones 455 Hembras 157 
Total 613 

Total matriculados en la convocatoria 782 

C o n v o c a t o r i a de sept i embre de 1 9 4 9 

Con ejercicio escrito apro
bado en anteriores con
vocatorias Varones 127 Hembras d2 

Total 159 

Matriculados en ambos 
ejercicios (escrito y oral) Varones 228 Hembras 78 

Total 306 

Total matriculados en la convocatoria 465 

< Varones 93l í 
Tot^I matriculados en el curso ^ j j ^ k ^ g | Total 1.247 
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Exámenes de ingreso en las carreras de 

Practicantes y Matronas 

C u r s o de 1 9 4 8 - 4 9 

I n s c r i p c i o n e s 

Convocatoria de junio Varones 10 Hembras 2 Total 12 
Convocatoria de septiembre Varones 6 Hembras 2 Total 8 
Total en el curso Varones 16 Hembras 4 Total 20 

E x á m e n e s 

Convocatoria de junio No presentados 0 No aptos 8 Admitidos 4 
Convocatoria de sepbre. No piesentados 0 No aptos 2 Admitidcs 6 
Total No presentados 0 No aptos 10 Admitidos 10 

Total ingresados: 10 alumnos, de ellos 8 varones y 2 hembras 
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Títulos de Bachiller expedidos 

Curso 1 9 4 8 - 4 9 

I N S T I T U T O 

Sale Masculino 
Femenino 

Avila 
Cáceres 
Zamora . . . 
Ciudad Rodrigo 
Plasencia 
Lisboa (Español) ¡ Cardenal Cisneros. 

M. de Cervantes 
L . ds Vega • . . 

Valladolid | Zorrilla 
Bilbao 
Reus 
Badajoz 
Santander • 
Osuna 
Játiva 
San Sebastián . . . . 
Oviedo 
Palma de Mallorca 

Núnez de Arce, 

T O T A L . 

Plan 

1903 

11 

Pie 
1934 
1938 

192 
49 
3l 
4o 
76 
21 
4 
7 
3 
5 
l 
1 
l 
2 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 

442 

Total 

193 
49 
36 
43 
78 
21 
4 
7 
3 
5 
l 
i 
i 
2 
1 
í 
2 
1 
1 
1 
1 
1 

453 

193 

23 
38 
6l 
11 
3 
6 
3 
5 

1 
l 

i 
l 
l 
l 
i 
l 

352 

Hem
bras 

49 
13 

5 
17 
10 

i 

101 

Total 

193 
49 
36 
43 
78 
21 
4 
7 
3 

l 
1 
1 
2 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 

453 
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R e l a c i ó n nomina l de premios extraordinarios conce

didos en los e x á m e n e s de Es tado durante 

e l curso de 1948-49 

C o n v o c a t o r i a de junio de 1 9 4 9 

D.a Margarita Ortiz González • 

D . Benjamín Pedraz González. 

D.a Inés Delgado Sánckez. 

D . Pedro Cañas Camacho-

D.a Ádela Ortiz González 

D . Luis Manzano de la Cruz. 

D . Julio Antonio Gómez Sánchez. 

D . José Santos Pérez. 

D . Emilio Sánchez Arroyo. 

D . Pedro G i l Hernández • 

D . Manuel García Blanco. 

D . Fernando V . Soria Sacau-
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Facultad de Filosofía y Letras 

ENSEÑANZA OFICIAL CURSO 1948-49 

I n s c r i p c i o n e s 

De Konor y Familia numerosa, 2.a cateéoría- • • • l9 
Gratuitas y Familia numerosa, 1.a cateéoría • • • 373 
Ordinarias • 476 

Total de inscripciones • • • 868 

A lumnos t r a s l a d a d o s 

A otras Universidades 1 A ésta 0 

E s t a d í s t i c a de E x á m e n e s 

Convocatoria de enero 5 
Convocatoria de junio 727 
Convocatoria de septiembre l 4 l 

Total de exámenes . . . . . . 873 

E s t a d í s t i c a de a l u m n o s examinados 

Varones. • • Z6 
Hembras 83 

Total de alumnos 109 
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Facultad de Filosofía y Letras 

ENSEÑANZA NO OFICIAL CURSO 1948-49 

I n s c r i p c i o n e s 

De konor y Familia numerosa, 2.a cateéoría • • • » 
Gratuitas y Familia numerosa, 1.a cateéoría • • • 3 
Ordinarias 29 

Total de inscripciones • • • 32 

A l u m n o s t r a s l a d a d o s 

A otras universidades • • • 0 A ésta 0 

E s t a d í s t i c a de e x á m e n e s 

Convocatoria de enero ••• • 4 
Convocatoria de junio 21 
Convocatoria de septiembre 11 

Total de exámenes 36 

E s t a d í s t i c a de a l u m n o s e x a m i n a d o s 

Varones 32 
Hembras » 

Total de alumnos • • 32 
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Facultad de Filosofía y Lefras 

EJERCICIO DE LICENCIATURA CURSO 1948-49 

Alumnos presentados 22 

* con nota de aprobados 19 

» con nota de sobresaliente - • •. 1 

R e l a c i ó n de premios extraordinar ios 

Ninguno 
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Facultad de Ciencias 

ENSEÑANZA OFICIAL CURSO 1948-49 

I n s c r i p c i o n e s 

De honor y Familia numerosa, 2.a cafeéoría • • • 7o 
Gratuitas y Familia numerosa, 1.a cateáoria- • • • 5l0 
Ordinaria 1.288 

Total de incripciones • • • • 1.868 

A l u m n o s t r a s l a d a d o s 

A otras Universidades - • • 2 A ésta 

E s t a d í s t i c a de e x á m e n e s 

Convocatoria de enero 2 
Convocatoria de junio 6o4 
Convocatoria de septiembre 357 

Total de exámenes 963 

E s t a d í s t i c a de a l u m n o s e x a m i n a d o s 

Varones - • • 455 
Hembras 98 

Total de alumnos 553 
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racu Itad de C lencias 

ENSEÑANZA NO OFICIAL CURSO 1948-49 

I n s c r i p c i o n e s 

De honor y Familia numerosa, 2.a cateéoría •. • 6 
Gratuitas y Familia numerosa, 1.a cateéoría- • • • 11 
Ordinarias • 36l 

Total de inscripciones • • • 378 

A l u m n o s t r a s l a d a d o s 

A otras U n i v e r s i d a d e s . . . » A ésta * 

E s t a d í s t i c a de e x á m e n e s 

Convocatoria de enero • • 123 
Convocatoria de junio 87 
Convocatoria de septiembre 128 

Total de exámenes 338 

E s t a d í s t i c a s de a l u m n o s e x a m i n a d o s 

Varones • 133 
Hembras 37 

Total de alumnos l7o 



- 19 -

Facultad de Ciencias 

GRADOS Y REVALIDAS CURSO 1948-49 

Alumnos presentados 19 

» con nota de aprobados 9 

* con nota de notables 2 

» con nota de sobresaliente - • • • 6 

R e l a c i ó n nominal de p r e m i o s extraordinar ios 

L I C E N C I A T U R A 

D . Mateo Díaz Peña. 

D . Tomás Pascual Rodríguez. 

D.a Rosal ía Curto García • 

P R E M I O « G O M E Z A R I A S » 

D. Mateo Díaz Peña-
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Facultad de Derecho 

ENSEÑANZA OFICIAL CURSO 1948-49 

I n s c r i p c i o n e s 

De konor y Familia numerosa, 2.a cateéoría . • 287 
Gratuitas y Familia numerosa, 1.a cateéoria • • • 1.177 
Ordinarias 3.962 

Total de inscripciones • • • 5.426 

A l u m n o s t r a s l a d a d o s 

A otras Universidades. •. 5 A é s t a . . . . 38 

E s t a d í s t i c a de e x á m e n e s 

Convocatoiia de enero » 
Convocatoria de junio 4.34l 
Convocatoria de Septiembre 1.562 

Total de e x á m e n e s . . . . . . 5.903 

E s t a d í s t i c a s de a l u m n o s e x a m i n a d o s 

Varones 7l2 
Hembras 22 

Total de alumnos 734 
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Facultad de Derecho 

ENSEÑANZA NO OFICIAL CURSO 1948-49 

I n s c r i p c i o n e s 

De konor y Familia ntimerosa, 2.a cateéoría • • • 49 
Gratuitas y Familia numerosa, 1.a cateéoría . . . 38 
Ordinarias • 85l 

Total de inscripciones • •. 938 

A l u m n o s t r a s l a d a d o s 

A otras Universidades.. • 34 A esta • . . . 9z 

E s t a d í s t i c a de e x á m e n e s 

Convocatoria de enero 198 
Convocatoria de junio 354 
Convocatoria de septiembre 172 

Total de exámenes 724 

E s t a d í s t i c a s de a l u m n o s e x a m i n a d o s 

Varones 348 
Hembras • • • 4 

Total de a l u m n o s . . . . . . d6Z 
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Facultad de Derecho 

GRADOS Y REVALIDAS CURSO 1948-49 

Altamnos presentados 16 

» con nota de aprotados 5 

* nota de sobresaliente 11 

» no aptos » 

R e l a c i ó n nominal de premios ex traordinar ios 

D . Cándido Rodríguez Verásteéui. 
D . Carlos Granados Mezquita-
D . Jesús Hortal Sánckez • 

P R E M I O « P E R E Z O L I V A » 1947-48 

D , Carlos Granados Mezquita. 
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racu Ifad de Med icina 

ENSEÑANZA OFICIAL CURSO 1948-49 

I n s c r i p c i o n e s 

De honor y Familia numerosa, 2.a cateéoría • • • Z34 
Gratuitas y Familia numerosa, 1.a cateáoría • • . 943 
Ordinarias 2.9o7 

Total de inscripciones •. • 4 084 

A J u m n o s t r a s l a d a d o s 

Á otras Universidades.. • 18 A esta . . . . 29 

E s t a d í s t i c a de e x á m e n e s 

Convocatoria de enero * 
Convocatoria de junio 3.234 
Convocatoria de septiembre • 1.7l3 

Total de exámenes 4.947 

E s t a d í s t i c a s de a l u m n o s e x a m i n a d o s 

Varones 720 
Hembras 12 

Total de alumnos 732 
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Facultad de Medicina 

ENSEÑANZA NO OFICIAL CURSO 1948-49 

Inscr ipc iones 

De konor. . 

Gratuitas -

Ord manas. 

Junio. - . . . . 
Septiembre-
J u n i o . . . . . . 
Septiembre 
Junio 
Septiembre 

E s t a d í s t i c a de e x á m e n e s 

158 
6 

913 
57 

Total de incripciones •- . • l . l4l 

A l u m n o s t r a s l a d a d o s 

A otras Universidades... 67 A ésta . • . • 45 

Convocatoria de enero 
Convocatoria de junio 
Convocatoria de septiembre 

Total de exámenes 1.368 

129 
817 
422 

E s t a d í s t i c a s de a l u m n o s e x a m i n a d o s 

Varones • 
fíembras 

Total de alumnos 

169 
3 

172 
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Faculfad de Med icma 

GRADOS Y REVALIDAS CURSO 1948-49 

Alumnos presentados 27 

» con nota de aprobados 12 

» con nota de sobresaliente. • • l5 

R e l a c i ó n nominal de p r e m i o s ex traordinar ios 

D . Octavio Rodrí^ue^ Sayaéués • 

D . Luis Juanes Galíndo-
- í 

P R E M I O « C A Ñ I Z O » 1948-49 

D . José Sánckez Villoría. 
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Facultad de Medicina 

E X A M E N E S E S P E C I A L E S C U R S O 1948-49 

P R A C T I C A N T E S 

Inscr ipc iones 

Convocatoria de junio 146 
Covocatoria de septiembre 79 

Total de inscripciones 225 

A l u m n o s e x a m i n a d o s 

Convocatoria de junio 142 
Convocatoria de septiembre 72 

Total de exámenes 2l4 

M A T R O N A S 

I n s c r i p c i o n e s 

Convocatoria de junio 3l 
Convocatoria de septiembre 26 

Total de inscripciones 57 

A l u m n a s e x a m i n a d a s 

Convocatoria de junio 31 
Convocatoria de septiembre 26 

Total de exámenes 57 

E N F E R M E R A S 

Inscripciones durante el curso 24o 
Exámenes durante el curso >.. 224 
Aprobadas * — . • •, i79 
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T I T U L O S 

ESTADO numérico de los alumnos de esta Universidad a quienes se 
les ha expedido por la Superioridad los Títulos de Licenciados, Prac
ticantes y Matronas, durante el período comprendido entre el 1,° de 

octubre de 1948 a 30 de septiembre de 1949 

FACULTADES 

Filosofía y Letras 15 

Licenciados 

Ciencias 
Derecho , 
Medicina, 

TOTAL. 

57 
78 

134 

281 

Practicantes 

52 

52 

Matronas 

12 

12 

T O T A L 

15 
57 
78 

198 

348 

Relación nominal de títulos de licenciados, expedidos 
con premio extraordinario 

L I C E N C I A D O S E N F I L O S O F I A Y L E T R A S : 

D, Pedro Marín Agreda. 

L I C E N C I A D O S E N C I E N C I A S : 

D. Pedro Mateos Panero, 
D. Julio Méndez Sánchez. 

L I C E N C I A D O S E N D E R E C H O : 

D. Ignacio Albalá Rodríguez. 
D. Bienvenido González Poveda. 

L I D E N C I A D O S E N M E D I C I N A : 

D. Fernando Holguera Diez de Lastra. 
D. Arturo Juárez Fonseca. 
D, Matías A. Ledesma Jiraeno. 
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Biblioteca Universitaria 

D A T O S E S T A D I S T I C O S 

C U R S O 

N ú m e r o 
de volúmenes 

a principio 
de curso 

1948-49 136.422 

N ú m e r o 
de volúme
nes adquiri

dos en él 

Volúmenes 
a fin de curso 

692 137.114 

N ú m e r o 
de lectores 
de octubre 

a junio 

16.383 

N ú m e r o 
de lectores 

de junio 
a septiembre 

1.561 

T O T A L 

17.944 

Obras servidas: 23.539 
En la Biblioteca: 17.339 

Pedidas: 25.634 
En préstamo: 6.200 

nstituto de Idiomas 

Curso de Lengua Alemana 
P R O F E S O R : D O C T O R JUL1US J A E N I S C H . 

Alumnos matriculados 1948-49 14 

Curso de Lengua Inglesa 
P R O F E S O R : R V D O . SR. A L E X A N D E R M A C C A B E 

Alumnos matriculados 1948-49 75 

Curso de Lengua Italiana 
P R O F E S O R : DR. L U I G I C A P O Z Z U C O 

Alumnos matriculados 1948-49 1 

Curso de Lengua Francesa 
P R O F E S p R : M. J E A N K R Y N E N 

Alumnos matriculados 1948-49 28 



R E L A C I O N 

de los señores Rectores de esta Universidad desde el plan de 
estudios de 1845 

N O M B R E S Y A P E L L I D O S 

Sr. D. Mariano Herrero, accidental. 

limo. Sr. D. Gabriel Herrera. 

FecLa de la posesión Fecha del ees* 

Excmo. Sr. Dr. D. Tomás Balestá y 
Cambases 

Sr. Dr. D, Pablo González y Huebra. 

» Simón Martín y Sanz 

Excmo. Sr. Dr. D. Tomás Balestá y 
Cambeses 

Sr. Dr. D. Simón Martín y Sanz 

limo. Sr. Dr. D. Juan José Viñas 

Sr. Dr. D. Simón Martín y Sanz 

» Vicente Lobo Ruiperez. . . . 

Excmo. Sr. Dr. D. Mames Esperabé y 
Lozano 

Excmo. Sr. Dr. D. Miguel de Unamuno 
y Jugo 

limo. Sr. Dr. D. Manuel Cuesta y 
Martín 

Excmo. Sr. Dr. D. Luis Maldonado y 
Fernández del Campo 

Excmo. Sr. Dr. D. Enrique Esperabé 
de Arteaáa 

Excmo. Sr. Dr. D. José María Ramos 
Loscertales 

Excmo. Sr. Dr. D. Miguel de Unamuno 
y Jugo 

Excmo. Sr. Dr. D. Esteban Madruga y 
Jiménez 

Mes Día 

Octubre . . 

Julio 

Septiembre 

Junio . . 

Julio. . . 

Octubre 

Marzo . 

Junio . . 

Noviembre 

Septiembre 

Octubre . . 

Idem 

dem 

Septiembre 

Diciembre. 

Enero . . . . 

Marzo.. . . 

Abril . . . . 

Octubre. . 

1845 

1846 

1849 

1853 

1854 

1857 

1858 

1865 

1865 

1866 

1868 

1869 

1900 

1914 

1918 

1923 

193o 

1931 

1936 

Me 

Julio . 

Enero 

Junio . 

Julio . 

Agosto 

Marzo. 

Junio . 

Octubre 

Agosto 

Octubre 

Idem 

Ide 

Agosto 

Junio . 

Enero. 

Marzo. 

Abril . 

Octubre 

Año 

1846 

1849 

1853 

1854 

1857 

1858 

1865 

1865 

1866 

1868 

1868 

1900 

1914 

1918 

1923 

1930 

1931 

1936 
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Títulos de Doctor «Honoris Causa» concedidos por la 
Universidad de Salamanca y {echa 

de su concesión 

Teresa de Cepeda y Ahumada (l9zz) 

Miguel Primo de Rivera y Orbaneja (l926) 

James Brow Scott ( E E . U U . ) (1927) 

Benjamín Fernández Medina (Uruétiay) (l927) 

Enric(ue Finke (Alemania) • (l929) 

Euéenio de Castro (Portuéal) (l934) 



33 — 

0) 

«5 
O o 
co O 

o " 
CU s i 
*•* C 

S 5 

o 

o 
es 
QJ 
CU 

3 
«o 
i) 

IT) 

( N Í O O i O O ^ ^ O O O r o 

os o M ^ oô  r-̂  
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Actividades Universitarias durante; 
el Año Académico 1949-So 





A C T I V I D A D E S U N I V E R S I T A R I A S D U 
R A N T E E L A Ñ O A C A D E M I C O i949~5o 

PERSONAL DOCENTE 

Durante el período a que se refiere esta Memoria han tenido 
lugar las siguientes modificaciones. Se han incorporado a nues_ 
tra Universidad cinco nuevos cateidráticos titulares, cuyo deta
lle por Facultades es como sigue: a la de Filosofía y Letras, el 
doctor don Rafael Láinez Alcalá, de Historia del Arte; el doctor 
don Martín Sánchez Ruipérez, de Filología Griega; el doctor 
don Juan Maluquer de Motes, de Arqueología, Epigrafía y Nu
mismática, y el doctor don Miguel Cruz Hernández, de Funda
mentos de Filosofía e Historia de los Sistemas Filosóficos. A la 
Facultad de Medina, el doctor don Román Alberca Lorente, de 
Psiquiatría. Los tres primeros cumplieron su función docente en 
el curso que ahora termina, y los dos últimos la llevarán a cabo 
en el venidero, por haber sido nombrados en período de vaca
ciones estivales. A todos ellos les deseamos una larga conviven
cia en nuestro claustro académico. Desde el mes de enero ha 
vuelto a prestar su valiosa contribución a las tareas docentes 
el catedrático de la Facultad de Filosofía y Letras doctor don 
Antonio Tovar Llórente, de regreso de su viaje a la República 
Argentina, donde permaneció dos cursos como profesor d;e la 
Universidad de Buenos Aires, en la que llevó a cabo una efi
caz labor docente e investigadora. Hemos perdido la colabora
ción entusiasta del doctor don Luis Jiménez González, cate
drático de Anatomía, por haber sido nombrado para la Uni
versidad de Zaragoza, y la del doctor don Guillermo Núñez 
Pérez, catedrático de Otorrinolaringología en la Facultad de 
Medicina, por haber sido' nombrado para la Universidad de 
Madrid, ambos en virtud de concurso de traslado. Por fallecí-
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miento, ocurrido el día 28 de agosto, hemos perdido^ la coope. 
ración del profesor auxiliar numerario de la Facultad de Filo
sofía y Letras doctor don Antonio García Boiza, de cuya figura 
nos ocupamos con el pormenor que su significación merece 
en la sección necrológica' de esta Memoria. 

A C T O S A C A D E M I C O S Y C O N M E M O R A C I O N E S 

El día 3 de octubre tuvo lugar la solemne inauguración del 
curso académico. A las once y cuarto de la mañana se celebró 
una misa del Espíritu Santo en la capilla universitaria, y a las 
doce el acto académico en el Paraninfo, en el que intervinie
ron el ¡efe del Sindicato Español Universitario en este Distrito, 
quien pronunció una alocución dirigida a los estudiantes; el se
cretario general de la Universidad, que dió lectura a los con
ceptos más importantes de la Memoria de! curso anterior, y el 
catedrático de la Facultad de Derecho doctor don Juan Beneyto 
Pérez, que tuvo a su cargo la oración inaugural sobre el tema 
"La escuela iluminista salmantina". Terminó el acto con la dis
tribución de los diplomas de los premios extraordinarios obte
nidos por los alumnos en las distintas Facultades, así como en 
el Examen de Estado. 

El día 9 de febrero se celebró el Día del Estudiante Caído, 
con los siguientes actos: A las once de la mañana se dijo una 
misa de Réquiem en la capilla universitaria, a cuyo fina! entonó 
un responso e! coro del Colegio Mayor de San Miguel Arcán
gel, verificándose a continuación la ofrenda de coronas, en el 
monumento situado en el claustro^ bajo deja Universidad. A las 
doce, en el Colegio antes citado, se descubrió una lápida dedi
cada a los caídos. 

El día 7 de marzo se celebró la fiesta de Santo Tomás de 
Aquino, con la colaboración de la Pontificia Universidad Ecle
siástica, Facultad de Teología de San Esteban, Seminarios y Co
legios Mayores y la Jefatura del Frente de Juventudes de este 
Distrito Universitario. A las ocho y media de la mañana, en la 
capilla de la Universidad, se celebró una misa de comunión 
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oficiada por el excelentísimo y reverendísimo señor obispo de 
la diócesis, doctor Barbado Viejo, O. P., y a las diez, en la 
iglesia de San Esteban, una misa solemne, en la que pronunció 
el panegírico del Santo el R. P. Fray Guillermo Fraile, O1. P., 
prior de dicho convento/ El acto académico* tuvo lugar en el 
Paraninfo de la Universidad, a las once y media de la mañana, 
en el que intervinieron el M. R. P. Maximiliano García, O. P.,. 
catedrático de Exégesis Bíblica en la Facultad Teológica de San 
Esteban, quien trató de "Poligenismo y exégesis bíblica a la 
luz de los principios de Sank> Tomás"; el doctor don Luis Sala 
Balust, catedrático de la Pontificia Universidad Eclesiástica, so
bre "Elementos histonológicos en el pensamiento de Santo To
más", y el doctor don Gustavo Bueno, catedrático de Filosofía 
del Instituto Femenino de Salamanca, que se ocupó de "Arqui
tectónica del sistema tomista". La Schola Cantorum del Semi
nario Mayor y la de San Esteban cantaron el himno a Santo 
Tomás. 

La celebración de este año- revistió extraordinaria solemni
dad, ya que el acto académico fué presidido por los excelentí
simos señores ministros de Educación Nacional, don José Ibá-
ñez Martín, y de Asuntos Exteriores, don Alberto Martín Arta. 
¡o, que. se hallaban en la ciudad para asistir a la inauguración 
del nuevo Colegio Mayor Hispanoamericano "Hernán Cortés", 
de la que nos ocupamos más adelante, y que tuvo lugar a con
tinuación del acto académico. Por esta grata circunstancia, una 
vez terminado el programa dedicado a Santo Tomás, en el pro
pio Paraninfo universitario, el excelentísimo señor obispo de la 
diócesis procedió a tomar juramento al rector del nuevo Cole
gio Mayor, doctor Beltrán de Heredia, quien a su vez lo recibe 
de los señores Elias de Tejada, Martín Blanco y García Sán
chez, que integran la Junta rectora de aquél, así como a los 
colegiales ya inscritos en el mismo, tras de lo cual el doctor 
Beltrán de Heredia pronuncia unas palabras de gratitud para 
cuantos tomaron parte activa en la realización de este gran 
proyecto. Terminó el acto con un discurso del excelentísimo se
ñor ministro de Educación Nacional, a quien acompañaban 
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la presidencia', además de su compañero el de Asuntos Exterio
res, señor Martín Artajo, y del magnífico y excelentísimo señor 
Rector de la Universidad, y el excelentísimo y reverendísimo 
señor Obispo de Salamanca, el embajador del Perú, mariscal 
Ureta; el de Solivia, doctor Hertzog, y el ministro encargado de 
Negocios de lo República de El Salvador, señor Alvarez Vidau. 
rre. En estrados ocuparon asiento ¡unto a los claustrales, auto
ridades provinciales y locales, el ¡lustrísimo señor director del 
Instituto de Cultura Hispánica, don Alfredo Sánchez Bella, el 
¡efe nacional del Sindicato Español Universitario, don José Ma
ría del Moral, y otros representantes diplomáticos hispanoame
ricanos acreditados en España; así como los excelentísimos se
ñores gobernadores civil y militar de Salamanca. 

La víspera de la fiesta de Santo Tomás, el Teatro Español 
Universitario puso en escena, en el Teatro Gran Vía, la obra de 
Fernando Vizcaíno Casas "La senda iluminada". 

El día 23 de abril tuvo lugar la Fiesta del Libro, con la coope
ración del Patronato Provincial para el Fomento de Archivos, 
Bibliotecas y Museos, que, como la anterior, alcanzó este año 
gna gran solemnidad, ya que, además de los actos rituales, se 
inauguró una Exposición Bibliográfica dedicada al libro de 
América, utilizando los ricos fondos de la Biblioteca Universi
taria, y en el propio salón magno de ella. Consistieron aqué
llos en una misa rezada en sufragio de los escritores muertos 
en defensa del Movimiento Nacional, que se celebró a las once 
y media de la mañana, en la capilla de la Universidad, y en 
un acto académico, en el citado salón de la Biblioteca, en ef 
que, después de ser leída la Memoria anua! del Patronato Pro
vincial por el secretario del mismo, don Florencio Marcos, di
sertó sobre el libro el arquitecto y bibliófilo don Eduardo Lo
zano Lardet, terminando la celebración con unas palabras del 
jefe de la Biblioteca Universitaria, don Fulgencio Riesco, de
dicadas o los volúmenes que integran la Exposición, que fué 
seguidamente inaugurada. Presidieron estos actos, en unión 
del señor rector de la Universidad, el excelentísimo señor go
bernador civil, doctor Pérez Villanueva, presidente del Patro-
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nato; el presidente de la excelentísimo Diputación Provincial* 
señor Gutiérrez de Ceballos; el coronel Valle del Real, repre_ 
sentando al excelentísimo señor Gobernador militar, y el ilus-
trísimo señor Vicerrector de la Universidad. Como recuerdo de 
la fiesta fué distribuido entre los que asistieron a ella una re
producción de una bella estampa de un libro antiguo. 

Inaugurada la Exposición dedicada al Libro de América, 
tuvieron lugar en su recinto varias conferencias. La primera de 
ellas estuvo a cargo' del doctor don Antonio Tovar, catedrático 
de la Facultad de Filosofía y Letras, quien se ocupó de "Los 
manuscritos griegos de la Universiad de Salamanca", el día 26 
de abril; la segunda fué pronunciada por el doctor don Ricar
do Espinosa Maeso, catedrático' de la misma Facultad,, que 
trató de "Una reforma universitaria en el siglo XVi", el día 1.2 
de mayo; y la de clausura, en acto solemne, fué desarrollada 
por el excelentísimo señor gobernador civil, doctor don Joa
quín Pérez Villanueva, catedrático de la Universidad de Valla-
dolid, que hoy rige los destinos de nuestra provincia, que diser
tó acerca de "Pedro. Mártir de Anglería y el primer libro sobre 
América", el día 5 de mayo. En dicha fecha tuvo lugar tam
bién, y como último acto de esta celebración del libro, el re
parto de premios del concurso organizado por el Patronato, 
Provincial de Archivos, Bibliotecas y Museos, a iniciativa de su 
presidente, los cuales fueron adjudicados a Empresas salman
tinas de Artes Gráficas y a los productores de las mismas en 
sus modalidades de cajistas, maquinistas, fotograbadores, en
cuadernadores y linotipistas, recibiendo las seleccionadas de 
aquéllas un diploma, y diferentes cantidades en metálico estos 
últimos. .„ 

Cumpliendo lo dispuesto en los respectivos decretos de or
ganización de estudios en las Facultades universitarias, cada 
una de ellas celebró la fiesta de su titular. El 18 de octubre, 
San Lucas, la de Medicina; el 15 de noviembre, San Alberto 
Magno, la de Ciencias; el 23 de enero, San Raimundo de Pe-
ñatort, la de Derecho, y el 4 de abril, San Isidoro, la de Fiio-
S.ofía y Letra?. Con motivo de la celebración de la Facultad de 

• 
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Ciencias, y además del acto religioso, tuvo lugar un acto aca
démico en el nuevo auditorium de aquélla, en el que pronun, 
ció una conferencia el catedrático de Química Industrial, doc
tor don Angel Vian Ortuño, sobre "Lo que podría dar la Fa
cultad de Ciencias a una Salamanca del futuro", en la que fué 
abordado el tema vital de la insuficiencia de locales que la re
ferida Facultad padece, y la necesidad apremiante de la cons
trucción de un edificio de nueva planta'que albergase sus la
boratorios y servicios en las condiciones precisas, problema 
que ya ha encontrado planteamiento oficial,- y del que se hizo 
cargos el excelentísimo señor ministro de Educación Nacional 
durante su visita a Salamanca en el mes de marzo. La celebra
ción de la fiesta de la Facultad de Derecho lo fué en colabo
ración con la Pontificia Universidad Eclesiástica y con el Insti
tuto de San Raimundo de Peñafort, en el que, además de los 
actos religiosos celebrados en la capilla universitaria, tuvo lu
gar un acto académico en la Universidad Pontificia, con inter
vención de alumnos de ambas Universidades, que disertaron 
sobre temas jurídicos^ y en homenaje al romanista italiano 
Contardo' Ferrini, recientemente beatificado por la Iglesia. 

La capilla de la Universidad, como en años anteriores, ce
lebró el 22 de enero la festividad del Beato Juan de Ribera, 
antiguo alumno de esta Universidad; la del Santísimo Sacra
mento, el día 11 de junio, y los tradicionales Oficios Divinos 
de Jueves y Viernes Santos, a los que concurrió el claustro de 
profesores en corporación, vistiendo traje académico, al que 
se unieron el ex ministro y catedrático doctor Yanguas Messía 
y el doctor Pérez Villanueva. 

ACTIVIDADES DE LA FACULTAD 

DE FILOSOFIA (Y LETRAS 

Además de los cursos monográficos para el Doctorado, que 
en número de seis organizó, como en. años anteriores, esta 
Facultad, se han dado otros tres especialmente dedicados a los 
estudios de Licenciatura, se han restablecido las enseñanzas de 
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Lengua Vasca, de las que se hizo cargo a su regreso de la 
Universidad de Buenos Aires el doctor Antonio Tovar, y las de 
Provenzal, previstas ambas con carácter voluntario en el plan 
de estudios de la Sección de Filología Románica. 

Los días 5 y 6 de noviembre tuvieron lugar las conferencias 
que pronunció el profesor de Filología Clásica de la Universi
dad de Graz (Austria), doctor Andrés ivanka, sobre los temas 
siguientes: "Ultimas investigaciones en torno a la Egloga IV de 
Virgilio" y "Fundamentos espirituales de la civilización bizan
tina". 

El titular de la cátedra de GramaHca General y Crítica Li
teraria, doctor Fernando Lázaro Carreter, organizó un cursillo 
de conferencias sobre el tema general "Problemas conexos 
con ta ciencia1 de! Lenguajie", en el que intervinieron, entre 
otros, el catedrático de la Facultad de Msdicina, doctor Luis 
Jiménez, quien el día 22 de noviembre disertó sobre "La fona
ción humana: su mecanismo anatómico-fisio!ógico", y el tam
bién catedrático de la misma Facultad doctor José Luis Puen
te, el día 17 de febrero, sobre "El mecanismo de la audición". 

El doctor Julíus Jaenisch, lector de Lengua Alemana en la 
Universidad, dió un cursillo de cuatro conferencias que tuvie
ron lugar los días 18 y 25 de febrero y 4 y 11 de marzo, sobre 
músicos suizos del siglo XX, con ilustraciones musicales. En la 
primera de ellas se ocupó de ía figura de Othmar Schoek; en 
la segunda, de Guillermo Burkhard y Conrado Beck; en la ter
cera, de los tres grandes compositores Jean Bine, André Mü-
rescotti y Hrank Martin, y en la última, de Arturo Honegger. 

A últimos de marzo visitó esta Facultad el profesor de Fi
lología Románica de la Universidad de Munich, doctor Hans 
Rheinfelder, que es actualmente jefe del Servicio de Relaciones 
Culturales de Baviera. 

Y el día 24 de mayo pronunció una conferencia en el aula 
magna de la Facultad el profesor de Filología Clásica de la 
Universidad de Roma, doctor Cario Gallavotti, sobre el lema 
"La transmisión de los autores griegos antes del Humanismo". 
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ACTIVIDADES DE LA FACULTAD DE DERECHO 

Se iniciaron, como en años anteriores, con el curso que en 
el otoño organiza la Asociación Francisco de Vitoria, que tu
vo su desarrollo durante la última decena del mes de noviem
bre. El día 23 disertaron el profesor de Derecho Internacional 
de la Universidad de Madrid, doctor Luis García Arias, sobre 
"El derecho de gentes en la obra de José Finestres", y el reve
rendo P. Sauras, O. P., sobre "Vitoria y la unidad del linaje 
humano". El día 25 ocuparon la cátedra e! doctor Alejandro 
Herrero Rubio, profesor de la Universidad de Valladolid, que 
disertó sobre "El derecho de gentes en la obra de Pérez Ga'-
lindb", y el ilustrísimo señor vicerrector de nuestra Universidad 
y catedrático de la Facultad de Derecho, doctor Teodoro An
drés Marcos, que trató de "La polémica en torno a la invali
dez obrepticia de la letra apostólica "Inter", concesoria de las 
Indias a España". Y el día 28 se clausuró el cursillo con la in
tervención del excelentísimo señor doctor don José Gascón y 
Marín, que desarrolló el tema "La Europa actual y la doctrina 
de Francisco de Vitoria". • 

Además de la organización de los seis cursos monográfi
cos de! Doctorado', se celebraron en esta Facultad las siguien
tes actividades. El catedrático de Filosofía del Derecho doctor 
Francisco Elias de Tejada dirigió un Círculo de Estudios Filo
sóficos, bajo el nombre de don Miguel de Unamuno, que ini
ció sus tareas con el curso académico, y un Seminario de Es
tudios Extremeños, que comenzó a trabajar el 15 de octubre. 

En el mes de febrero, el catedrático de Instituciones Jurídi
cas Romanas, doctor Francisco Hernández Tejero, desarrolló 
un curso dé conferencias sobre "Derecho marítimo romano". 

En los días 20 a 22 de abril tuvieron lugar las Jornadas Ju
rídicas Italianas, organizadas por esta Facultad, en las que di
sertaron los siguientes especialistas: e! doctor Felice Battaglia, 
profesor de Filosofía del Derecho de la Universidad de Bolo
nia, sobre "La mia prospettiva' filosófica.—Pall'idealismo hege^ 
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liano alio spintualismo crisfiano"; el doctor Antonio Cicu, pro
fesor de Derecho Civil de la misma Unive-sidad, sobre "Come 
pervenni alia sistemazione del Diritto famigliare"; y el doctor 
Luigi Bagolini, profesor de Filosofía del Derecho de la Univer
sidad de Siena, sobre "Moraíe e diritto nel pensiero di Bene-
detto Croce". 

Finalmente, e! día 15 de mayo, y aprovechando la presen
cia en nuestro país del ilustre procesalista italiano, para asistir 
al Congreso de Derecho Procesal celebrado en Madrid, fué in
vitado por la Facultad para disertar en ella, el doctor Frances
co Carnelutti, quien desarrolló en la fecha antes indicada eí 
tema "La gracia en la justicia", que fué seguido con extraordi
naria atención por el auditorio. 

ACTIVIDADES DB LA FACULTAD DE CIENCIAS 

Además de la organización de los cursos monográficos pa
ra los estudios del Doctorado, y de la decisiva cooperación de 
esta Facultad en el Curso de Verano sobre Química Textil, ce
lebrado en la Escuela de Peritos Industriales de Béjar, al que 
nos referimos en otro lugar, he aquí otras actividades de la 
referida Facultad. 

El día 28 de enero se proyectaron en el auditorium varias 
películas y documentales de carácter científico, y la cátedra de 
Química Técnica, de la que es titular el docíor Vian Ortuño, 
organizó un ciclo de conferencias sobre problemas de la in
dustria química moderna, que tuvo lugar durante el mes de 
mayo. En él intervinieron el doctor Emilio Blasco Santiago, jefe 
de la Sección de Alto Vacío del Instituto Torres Quevedo, del 
Consejo Superior de Investigaciones Científicas y químico del 
Instituto de Técnica Aeronáutica, quien disertó el día 1.- de 
mayo sobre "Aplicaciones químico.técnicas del alto vacío"; el 
doctor Juan Luis de la Ynfiesía, jiefe de la Sección de Plásticos 
del Patronato Juan de la Cierva, del Consejo, y profesor del 
doctorado de Química Industrial, que el día 8 desarrolló el 
tema "Aspectos generales de los plásticos y la industria espa-
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ñola de esfa éspecialidad"; el doctor Leopoldo Izu Muñoz, in
geniero jefe de Sección en el Instiíuío de Técnica Aeronáutica 
y director de la Empresa "Litoiux1,J que se ocupó de "La espec. 
troscopia y su contribución a la moderna tecnología química", 
el día 15, y el doctor Mora Argüés, presidente de la Asocia
ción Nacional de Químicos, que habló de "La industria deri. 
vada del petróleo", con cuya intervención se clausuró este cur
so, el día 22 de mayo. 

Finalmente, en e! mes de julio último ha realizado un bre
ve viaje de ampliación de estudios por Alemania, asistiendo al 
Congreso - exposición de maquinaria química, que tuvo lugar 
en Francfort, del 9 al 16 de dicho mes, un numeroso grupo de 
alumnos de la Facultad, en el que fueron acompañados por el 
decano y otros catedráticos y profesores de la misma. 

ACTIVIDADES DE LA FACULTAD DE MEDICINA 

Aparte de la celebración de los cursos monográficos para 
los estudios del Doctorado, se han llevado a cabo en esta Fa. 
cuitad los siguientes actos: 

El día 8 de noviembre, en el anfiteatro de la Facultad, pro
nunció una conferencia el catedrálico de Fisiología General 
doctor Jesús Cosín García, dedicada a "La vitamina B-12, el 
más potente antianémico". 

La cátedra de Farmacología Experimental desarrolló un 
cursillo teórico-práctico sobre "Terapéutica clínica", durante el 
mes de enero, a partir del día 17 del mismo. La de Otorrinola
ringología celebró otro los días 3 y 4 de febrero, en honor de 
San Blas, Patrono de las enfermedades de la garganta, en el 
que intervinieron el doctor Antonio da Costa Quinta, profesor 
de la Facultad de Medicina de la Universidad de Lisboa, que 
se ocupó de "El dolor en las afecciones nasales y senos para-
nasales"; el doctor Juan Porto, catedrático de Patología Médi
ca de la Universidad de Coimbra, que habló de "Cardiopatías 
reumáticas con foco otorrinolaringo.ógico", y el doctor Fran„ 
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cisco Anfolí Candelas, sobre "Tratamiento quirúrgico de las 
sorderas otoesclerosas", con proyección de películas en tecni
color. Se iniciaron estos actos con una m:sa en la iglesia de 
San Martín, en la que el panegírico del sanio estuvo encamen, 
dado al R. P. Vicente Puchol, vicerrector del Colegio Mayor de 
Santiago. 

SOLEMNE INAUGURACION DEL C O L E G I O 

MAYOR HISPANOAMERICANO HERNAN CORTES 

La necesidad largamente sentida de que Salamanca conta. 
se con un Colegio Mayor para estudiantes hispanoamericanos 
ha tenido realidad efectiva en este curso académico. El día 22 
de noviembre de 1949 se firmó la escritura de compra de un 
inmueble de nueva construcción de cinco plantas enclavado 
en la calle de España o Gran Vía de esta ciudad, por parte de 
la Universidad, comenzando seguidamente las obras de adap
tación. El 21 de enero siguiente, un decreto conjunto de los 
Ministerios de Educación Nacional y Asuntos Exteriores creaba 
el Colegio Mayor citado como fundación del Instituto de Cul
tura Hispánica, en esta Universidad. En dicho decreto, que 
apareció en el "Boletín Oficial del Estado" de 2 de marzo, se 
determina que la nueva institución estará destinada por igual 
a estudiantes españoles y a estudiantes e investigadores de los 
países hispanoamericanos, Filipinas, Portugal y Brasil, depen
diendo, a efectos académicos, de la Universidad salmantina, 
y cuyos fines y funciones serán los que corresponden, según las 
leyes y reglamentos, a los órganos universitarios de esta natu
raleza. Rige sus destinos un Patronato que preside el ilustrísi-
mo señor director del Instituto de Cultura Hispánica, y del que 
forman parte el ilustrísimo señor director general de Relacio
nes Culturales, el presidente de la Asociación Cultural ibero
americana de Salamanca, cuatro catedráticos de esta Univer
sidad, uno por cada una de sus Facultades, designados por el 
señor rector de la misma; el ¡efe del Departamento de Asisten-
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da Universitaria del Instituto de Cultura Hispánica, tres voca
les de la Asociación Cultural Iberoamericana, antes citada, 
designados por ella; el director del Colegio de Santiago, de 
Salamanca, y el rector del Colegio Mayor Hernán Cortés, que 
será secretario de dicho Patronato. En su organización y des_ 
envolvimiento se ajustará a los preceptos de la ley de Ordena
ción Universitaria y sus normas complementarias, correspon
diendo al Instituto de Cultura Hispánica los derechos que di
chas disposiciones atribuyen al fundador. Establecida la nueva 
fundación y terminadas las obras de acomodación del edifi
cio, la solemne inauguración se llevó a cabo el día 7 de mar
zo, festividad de Santo Tomás de Aquino, con asistencia de 
los titulares de las carteras de Educación Nacional y Asuntos 
Exteriores, a ios que acompañaban las personalidades diplo
máticas y del Gobierno de que luego se hará mención. 

Los actos celebrados dicho día fueron los siguientes: A las 
once y media de la mañana, en el acto académico que tuvo 
lugar en el Paraninfo de la Universidad, con motivo de la fes
tividad de Santo Tomás de Aquino, juraron su cargo el rector 
del nuevo Colegio, doctor don José Beltrán de Heredia; el jefe 
de Estudios, doctor don i-ronciscO' Elias de Tejada; catedráticos 
de la Facultad de Derecho; el vicerrector, doctor Martín Blan
co, y el administrador, doctor García Sánchez, profesores de 
aquélla. Presidieron este acto el excelentísimo señor ministro 
de Educación Nacional, don José Ibáñez Martín; el excelen
tísimo señor ministro de Asuntos Exteriores, don Alberto Mar
tín Arta jo; el magnífico y excelentísimo señor rector de la 
Universidad, doctor don Esteban Madruga; el excelentísimo y 
reverendísimo señor obispo de la diócesis, fray Francisco Bar
bado Viep, O. P.; el excelentísimo señor embajador del Perú, 
mariscai Ureta; el de Bolivia, doctor Hertzog; el ministro en
cargado de Negocios de la República de El Salvador, señor 
Alvarez Vidaurre, y el ilustrísimo señor director del Instituto de 
Cultura Hispánica, don Alfredo Sánchez Bella, y el señor jefe 
nacional del S. E. U., don José María del Moral. En dicho acto 
estaban igualmente presentes, ocupando los estrados en com-
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pañía del claustro académico, el excelentísimo señor goberna_ 
dor civil de Salamanca, doctor don Joaquín Pérez Villanueva; 
el excelentísimo señor-gobernador militar de la plaza, general 
Rodríguez Urbano; el presidente de la excelentísima Diputa
ción Provincial, don Carlos Gutiérrez de Cebailos; el alcalde-
presidente del excelentísimo Ayuntamiento, don Luis Fernández 
Alonso, y numerosas representaciones de los organismos ofi
ciales y académicos da la ciudad, además de los siguientes 
miembros de las diferentes representaciones diplomáticas: Se
ñor encargado de Negocios de Cuba, señor Patterson; del 
Uruguay, señor Basuaide, y de Nicaragua, señor Vega Bola-
ños. El detalle del acto académico figura en el apartado de 
esta Memoria dedicado a los de este carácter y a las conme
moraciones anuales. 

El mismo día 7 de marzo, a la una de la tarde, tuvo lugar 
la bendición del nuevo edificio del Colegio por el excelentísi
mo y reverendísimo señor obispo de Salamanca, con asistencia 
de los ministros y personalidades antes citados. A las dos de 
la tarde sel ofreció a éstos una comida por la excelentísima 
Diputación Provincial en su propio Palacio, a cuyo final hicie
ron uso de la palabra el excelentísimo señor gobernador civil, 
doctor Pérez Villanueva; el ilustrísimo señor director del Ins. 
tituto de Cultura Hispánica, don Alfredo Sánchez Bella; el ex
celentísimo señor embajador del Perú, mariscal Ureta, y el ex
celentísimo señor ministro de Asuntos Exteriores, don Alberto 
Martín ArtajO'. 

A la misma hora se sirvió, en los comedores del Colegio, 
un almuerzo a los colegiales de los de Nuestra Señora de Gua
dalupe, de la Universidad de Madrid, y a los del Hernán Cor-
Tés, de Salamanca. 

Las actividades desarrolladas por el nuevo Colegio se reco
gen en el lugar correspondiente de esta Memoria. Sólo nos 
resta hacer constar que el día 10 de ¡unió, y con ocasión del 
final de las actividades académicas del curso, se reunió la 
Junta del Patronato del Colegio, con asistencia de todos los 
miembros del mismo. 



VISITA DEL EXCELENTISIMO SEÑOR 

MINISTRO DE E D U C A C I O N N A C I O N A L 

El1 día 5 de marzo llegó a nuestra ciudad el excelentísimo 
señor ministro de Educación Nacional, don José ibáñez Mar
tín, acompañado del ¡efe de su Secretaría particular, señor 
Arencibia, con objeto de asistir a los solemnes actos de inau
guración del Colegio Mayor Hispanoamericano Hernán Cor
tés, a los que ya nos hemos referido. Al límite de la provincia 
salieron a esperarle el excelentísimo señor gobernador civil y 
¡efe provincia^ señor Pérez Villanueva, y el magnífico y exce
lentísimo señor rector de la Universidad, don Esteban Madru
ga. En el hotel era esperado por el ilustrísimo señor vicerrec
tor de la Universidad, don Teodoro Andrés Marcos; los ilustrí-
simos señores decanos de las cuatro Facultades universitarias, 
el presidente de la excelentísima Diputación Provincial, el al
calde-presidente del excelentísimo Ayuntamiento, Secretario 
General de la Universidad, Director del instituto Nacional de 
Enseñanza Media Fray Luis de León, Rector del Colegio Mayor 
Hernán Cortés y otras autoridades y catedráticos y profesores 
del Claustro universitario. , 

En la mañana del lunes, ó de marzo, el excelentísimo señor 
ministro, acompañado de las autoridades académicas, visitó la 
Universidad y las distintas Facultades, en las que fué recibido 
y acompañado en su visita por los Decanos, Vicedecanos y ca
tedráticos de las mismas, realizando una detenida visita a las 
instalaciones y dependencias de ellas. También visitó la Biblio
teca Universitaria y el edificio' de los antiguos Colegios Me
nores, en el Patio de Escuelas, en el que tenía lugar una ex
posición organizada por el Ayuntamiento y la Universidad de 
los proyectos y maquetas del barrio universitario y de los edi
ficios en él emplazados. A continuación visitó las obras del 
Colegio Mayor Fray Luis de León, actualmente en construcción, 
y el Museo Provincial, recientemente instalado en el antiguo1 
palacio de los Abarca Maldonado, donde fué recibido y acom
pañado por el director del mismo, señor Iscar Peyra, así como 
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el edificio de Trilingüe, en el que ya funcionan parcialmente 
los dos Institutos Nacionales de Enseñanza Media. A las dos 
de la tarde de ese día, y em el salón de Juntas del Rectorado, 
fué obsequiado con una comida íntima, a la que concurrieron, 
¡unto con el señor Ibáñez Martín, el excelentísimo y reveren
dísimo señor obispo de la diócesis, fray Francisco Barbado 
Viejo, O. P.; el excelentísimo señor gobernador militar, el ex. 
celentísimo señor gobernador civil y ¡¡efe provincial, el presi
dente de la exclentísima Diputación Provincial, el aicalde-pre^. 
sidente del excelentísimo Ayuntamiento, el magnífico y exce
lentísimo señor Rector de la Universidad, ilusirísimo señor Vice
rrector, ilustrísimos Decanos de las cuatro Facultades, ¡efe na
cional del Sindicato Español Universitario, don José María del 
Moral; Secretario General de la Universidad, ¡efe de la Secre
taría particular del señor ministro y jefe del SEU en este Distri
to Universitario. 

A las cinco de la tarde, el señor ministro y su séquito se 
trasladaron ai Campo de Deportes Universitario, donde fue
ron redibidos por el jefe de Educación Física, comandante 
Topete, quien les acompañó a la visita realizada a! gimnasio, 
recientemente construido, y a las obras de la piscina yl fron
tón y campos de juego, a punto de ser terminadas. Más tarde 
el señor ministro visitó la Escuela Elemental de Trabajo, y f i 
nalmente se dirigió a la Pontificia Universidad Eclesiástica, 
donde asistió al acto celebrado en honor de Santo Tomás de 
Aquino. 

En la mañana del día 7 de marzo presidió el excelentísimo 
señor ministro el solemne acto académico que tuvo lugar en 
el Paraninfo de la Universidad con motivo de la festividad de 
Santo Tomás de Aquino, en unión del excelentísimo señor mi
nistro de Asuntos Exteriores, don Alberto Martín Artajo, y 
más tarde procedieron ambos a inaugurar el edificio del Co
legio Mayor Hernán Cortés, asistieron a la comida que ofre
ció la excelentísima Diputación Provincial y a última hora de 
la tarde regresaron ambos a Madrid. 

Con motivo de la estancia del señor Ibáñez Martín en Sa-
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lamanca, y después de haber recorrido las ¡nstalaciones y ser
vicios de la Universidad', concedió una entrevista a los repre
sentantes de la Prensa local, en la que se refirió a las mejoras 
experimentadas por aquélla, realizadas bajo . su ministerio, 
como son la reforma de la Biblioteca Universitaria, Instituto 
Anatómico de la Facultad de Medicina, pabellón ane¡o a la 
Facultad de Ciencias, instalación y mobiliario en ésta y en la 
de Filosofía y Letras y otras, reconociendo que, aunque lo ya 
hecho tiene un innegable valor, no es, todavía, lo que la Uni
versidad salmantina necesita, y después de señalar las obras 
realizadas del Colegio Mayor de San Bartolomé, Campo de 
Deportes y gimnasio y las que se llevan a cabo para el Cole
gio Mayor Fray Luis de León, así como las recientemente ini
ciadas de la nueva Facultad de Derecho, hizo referencia a la 
próxima iniciación de las de transformación del edificio del 
Rectorado, cuyo proyecto ya se halla en el Ministerio, insta
lando en él los servicios administrativos y redores de la Uni
versidad, y a la aspiración de que en breve plazo, resueltos 
los trámites previos, pueda peinsarse con decisión en elevar en 
el barrio universitario un gran edificio moderno que albergue 
con todo decoro y eficacia a la Facultad de Ciencias, resol
viendo el grave problema de insuficiencia de locales que tan
to aquélla como la de Filosofía y Letras sufren por su convi
vencia en el edificio monumental del Colegio de Anaya, a tono 
con lo que requieren las modernas instalaciones de una Facul
tad experimental, y enca¡ada la construcción en el maravillo
so ambiente artístico en que fueron levantados los meípres 
edificios de la ciudad. 

A S O C I A C I O N CULTURAL IBEROAMERICANA 

Esta Asociación, constituida en noviembre de 1948, en co
laboración con el Instituto de Cultura Hispánica, de Madrid, 
/ en íntimo contado con nuestra Universidad, ha cumplido el 
segundo año de vida, habiendo desarrollado una fecunda e 
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intensa actividad en el período del actual curso académico, la 
cual reseñamos a continuación. 

La inauguración de dicho curso tuvo lugar el día 30 de oc
tubre, con la conferencia del Excmo. Sr. D. Raúl Porras Barrene. 
chea, embajador a la sazón del Perú en España, que tuvo 
lugar en el Paraninfo de la Universidad y a la que concurrie
ron las personalidades que asistieron al I Congreso Iberoame
ricano de Educación celebrado en Madrid por aquellas fechas, 
y que se desplazaron a nuestra ciudad, donde, además de 
concurrir a este acto inaugural de la Asociación, visitaron la 
Universidad, los monumentos salmantinos, siendo obsequiados 
por el Ayuntamiento con un almuerzo de honor, a cuyo final 
intervinieron el secretario del Congreso, don Adolfo Muñoz 
Alonso, y el señor alcalde de la ciudad, asistiendo más tarde a 
una fiesta folklórica que les fué ofrecida en el Casino, en la 
que tomaron parte los coros y danzas de Educación y Descan
so y diversos grupos provinciales. El tema, brillantemente des
arrollado por el doctor Porras Barrenechea en su disertación, 
fué el siguiente: "Francisco de Vitoria y el Perú." Con ocasión 
de estos actos hicieron importantes declaraciones a la Prensa 
local, destacando la importancia de nuestra Universidad los 
profesores Mario Duran, de la Universidad Católica de Santo 
Tomás de Villanueva, de Cuba; Bittencourt, del Brasil, y Piga, 
de la de Santiago de Chile. 

El día 8 de noviembre, en el aula Francisco de Vitoria, pro
nunció una conferencia el catedrático de Teoría General del 
Estado en la Universidad Católica de San Pablo (Brasil), doctor 
José Pedro Galvao de Sousa, sobre el tema "La Filosofía jurí
dica brasileña". El día 29 del mismo mes tuvo lugar la confe
rencia del excelentísimo señor don Gonzalo de Zaldumbide, 
delegado permanente de El Ecuador en la ONU, que disertó 
sobre el tema "Larréta. De Avila a la Pampa", disertación que 
formaba parte del ciclo "Hombres de América", iniciado pop 
la Asociación en el curso anterior. AI día siguiente ocupó la 
referida cátedra el mismo conferenciante, quien disertó sobre 
"Unamuno y Montalvo", a la que asistieron el excelentísimo 
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señor ministro de El Ecuador en Madrid y oíros diplomáticos 
e intelectuales ecuatorianos. 

El día 14 de enero se reanudaron las actividades cultura
les de la Asociación después de las vacaciones navideñas, con 
la conferencia del escritor argentino don Ignacio B. Anzoate. 
gui, quien se ocupó del tema "El continente argentino". El día 
3 de febrero disertó sobre "La nueva Filosofía jurídica argen
tina. Una concepción egológico del Derecho", el magnífico y 
excelentísimo señor rector de la Universidad de Santiago, doc
tor Legaz Lacambra; el 27 de dicho mes se ocupó de "Carac
teres del pensamiento histórico chileno" el doctor Juan Gómez 
Millas, decano de la Facultad de Letras de la Universidad de San
tiago de Chile; el día 20 de marzo, e! publicista •© historiador 
español don Dalmiro de la Válgoma desarrolló el tema de 
"Hernán Cortés y su ascendencia salmantina"; el 15 de abril, 
el profesor doctor Salvador M. Dana Montaña, de la Univer
sidad argentina del Litoral y miembro de la Academia de 
Ciencias Políticas de su país, habló de "Tres arquetipos del 
íiberalismo argentino: Rivadavia, Echevarría y Estrada"; y el 
29 del mismo mes, el doctor Icaza Tigerino, de Nicaragua, que 
se refirió a "El problema de la cultura hispanoamericana". 

Los últimos actos organizados por la Asociación Cultural 
Iberoamericana se celebraron en el mes de mayo, y fueron un 
recital de poesías a cargo de Mauricio Sol, titulado "Geografía 
lírica", que tuvo lugar el día 2,, y una conferencia que pronun
ció el doctor don Julio Vargas Prada, catedrático de Historia 
en la Universidad Católica de Lima y agregado cultural de la 
Embajada del Perú en España, quien se ocupó de "Diversas 
interpretaciones del pensamiento político peruano en el si
glo XIX". Con estas celebraciones se clausuró el curso de in
tensas actividades desarrolladas en el de 1949-50, a las que 
han de ser incorporadas las llevadas a cabo en el Seminario 
de Derecho •Público^ que bajo la dirección del catedrático doc
tor Elias de Tejada, inició sus tareas en el mes de noviembre, 
y en el que se abordaron estos tres temas: "La cultura jurídica 
boliviana", "Las pequeñas Antillas y su pensamiento político" 
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y "El pensamiento luso-brasileiro", así como dos cursillos cua
trimestrales sobre Oíiveira Martins y Raymundo de Parias 
Brito, a cargo del citado catedrático. 

ACTIVIDADES DE LOS 
COLEGIOS MAYORES UNIVERSITARIOS 

En el de San Bartolomé, y además de la celebración de la 
festividad de Santo Tomás de Aquino, tuvieron lugar los si . 
guientes actos. El 27 de octubre, un recital poético a cargo del 
señor Fernández Cueto; el ó de enero, yna conferencia de don 
Ricardo Diez Hochleitner sobre "La Alemania actual y su Uni
versidad"; el 28 del mismo mes, una disertación del escritor 
español don Luis Landínez acerca de "Pueblos de España", y 
el 29 de abril otra sobre "Poesía italiana contemporánea", por 
el profesor doctor Rinaldo FroldK 

En el nuevo Colegio Hispanoamericano Hernán Cortés, so
lemnemente inaugurado el día 7 de marzo, se inauguraron sus 
actividades el 20 de marzo con la conferencia de don Dalmiro 
de la Válgoma sobre "Hernán Cortés y su ascendencia sal
mantina", a la que en otro lugar nos hemos referido, por ha
ber sido organizada con la cooperación de la Asociación Cul
tural Iberoamericana. Durante la semana del 2 al 9 de abril 
tuvieron lugar en este Colegio las Reuniones Hispano.france-
sas, organizadas por la Dirección General de Relaciones Cul
turales en colaboración con aquél. Tomaron parte en aquéllas 
dieciséis universitarios franceses^ que escucharon diversas char
las a cargo de profesores universitarios españoles, tuvieron co
loquios con estudiantes universitarios del Colegio y visitaron 
los monumentos artísticos de la ciudad, además de asistir a al
guna celebración folklórica salmantina. Las charlas estuvieron 
a cargo de los doctores Láinez Alcalá, García Boiza, García 
Blanco y Real de la Riva. Al grupo inicial de universitarios 
franceses se incorporaron más 'adelante veintiocho residentes 
de la Residencia de Relaciones Culturales en Madrid", y todos 
ellos tuvieron además ocasión de visitar la ciudad de Zamora, 
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El Colegio Mayor de San Miguel Arcángel inauguró sus 
conferencias de formación política y cultural con la del exce
lentísimo señor don Diego Salas Pombo, gobernador civil y 
¡efe provincial en aquella fecha, el 29 de oziubre. El 25 de no
viembre celebró el primer concierto del curso a cargo dé una 
orquesta de cuerda bap la dirección de Julián García de la 
Vega; el 14 de enero recibió la investidura de colegial hono
rario el escritor argentino Ignacio B. Anzoátegui, y el día 5 de 
febrero se celebró el segundo concierto a cargo de la agru
pación dirigida por J. Gurruchaga. En dicho mes, en los días 
13 al 20, tuvo lugar el cursillo sobre la energía atómica, que 
en tres conferencias desarrolló el ilustrísimo señor decano de la 
Facultad de Ciencias, doctor Nogareda Domenech. Los días 3 
al 5 de marzo se celebró la1 fiesta anual del Colegio con diver
sos actos deportivos, religiosos y académicos. Durante este úl
timo se impusieron las becas a los colegiales honorarios y re
sidentes, tras de cuya ceremonia disertó el profesor doctor 
García Boiza sobre "Los Colegios Mayores salmantinos", ter
minando con el "Gaudeamus igitur" y el himno del Colegio 
entonados a coro. El último de los días citados hubo una fiesta 
íntima con diversos números musicales y represenlación de un 
entremés escolar de Tono, y otro de Alejandro Casona titulado 
"El mancebo que casó con mujer brava". Y en el primero de 
los días antes señalados pronunció una conferencia el catedrá
tico doctor Antonio Tovar sobre "La diversidad de lenguas en 
la Península' Ibérica antes de la romanización". 

El Colegio de Santa María de los Angeles inició ©I ciclo 
anuaf de las conferencias y charlas semanales el día' 17 dé 
noviembre con la del ilustrísimo señor decano de la Facultad 
de Filosofía y Letras, doctor Ramos Loscertales, sobre el tema 
del problema jurídico de la legitimidad de la conquista espa
ñola de América desde Vitoria hasta Maistre, y lo terminó 
con la del presidente de la excelentísima Diputación provin
cial, señor Gutiérrez de Ceballos, dedicada al arte salmanti
no, el día 10 de mayo. Intervinieron em dicho ciclo, entre 
gtrps, el profesor Alfredo de los Cobos, que habló de "El 
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featro de hoy y si de mañana"; el catedrático doctor Elias de 
Tejada, el de la Universidad de Madrid doctor Sánchez dé 
Muniain, sobre "Un viaje al Japón" relatando el de la ComL 
sión española que llevó a aquel país la reliquia de San Fran
cisco Javier; los catedráticos doctor García Blanco, sobre "Le_ 
tras para cantar en el teatro de Tirso de Molina"; doctor Lázarof 
Carreter, sobre "Los amores de Don Melón y Doña Endrina (una 
introducción al arte de Juan Ruiz)"; doctor Tovar Llórente, so
bre "Poetas griegos"; doctor Vian Ortuño, sobre "El nylon", 
y doctor Real de la Riva, sobre "El cine en la vida y en el 
arte"; el muy ilustre señor don José Artero, sobre "Versos sa
cros para cantar: villanescas, jácaras y tonadillas (siglos XVII 
y XVIII), y don Lamberto Echevarría, sobre "Un sacerdote habla 
del cine". Esta labor se complementó con el concierto que tuvo 
lugar el día 26 de febrero, a cargo de la Agrupación Nacio
nal de Música de Cámara, en d Paraninfo de la Universidad, 
y con otro con motivo de la fiesta anual del Colegio, que se 
celebró el 15 de mayo en el Teatro Gran Vía, en el que actua
ron el violinista Eduardo H. Asiain y el pianista Martín Imaz. 
Dicha fiesta anual se celebró en los días 14 y 15 de mayo, con 
diversos actos religiosos, deportivos y académicos, además de 
una comida a' la que asistieron las autoridades académicas, 
civiles y militares de la ciudad. 

LECTORADOS DE LENGUAS EXTRANJERAS 

En el Instituto de Idiomas de la Universidad han realizado 
su labor docente los lectores dé Alemán e Inglés, así como los 
de Francés, Italiano y Portugués. Estos tres últimos, adscritos a 
la Facultad de Filosofía y Letras, en unión del de Rumano, han 
desarrollado las tareas que les tiene encomendadá aquélla de 
acuerdo con el plan de estudios vigente en la Sección de Filo, 
logia Románica. La única modificación experimentada en el 
curso actual ha sido la marcha del titular del Lectorado de 
Lengua Francesa, M. Jean Krynen. por haber sido destinado, 
ql finalizar el año 1949, a la Universidad de Argel. Hqstq el: 
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curso próximo^ y con carácter interino, desempeñó las funcio
nes correspondientes a dicho lectorado el profesor Alfredo de 
los Cobos Rubio, licenciado en esta Facultad y ex pensionado 
del Gobierno francés en París. 

Los lectorados de Francés, Italiano y Portugués han visto 
acrecentados los envíos de publicaciones y revistas periódicas 
hechos por los Gobierno de los respectivos países, que pasan 
a enriquecer sus propios medios docentes, y el Inslituto para 
Alta Cultura, de Lisboa, puso a disposición del de Lengua Por
tuguesa una beca para que concurriese al Curso de Verano 
de la Universidad de Coimbra un alumno de la Facultad de Fi
losofía y Letras, para cuyo disfrute fué designado uno de ellos. 
Asimismo el Lectorado de Italiano designó una alumno de la 
Sección de Filología Románica para que disfrutas© una beca 
concedida para concurrir a los cursos de verano en la Univer
sidad de Perugia. 

CURSO DE V E R A N O EN BE JAR 

La Facultad de Ciencias de la Universidad de Salamanca, 
en colaboración con la Escuela de Peritos Industriales de Bé-
¡ar, y con la1 ayuda del excelentísimo señor gobernador civil 
de la provincia, Patronato de Formación Profesional dé dicha 
ciludad y diversas entidades oficiales, más algunas Empresas 
industriales, organizó un Curso de Verano en la1 citada Escue
la, dedicado a Química Textil, con objeto de ampliar los es
tudios propios de las Facultades y Escuelas Especiales, concre
tamente aplicado a los problemas de la referida industria, de 
la que Bé¡jar es un importante centro nacional, en sus aspectos 
científico y técnico. El curso se llevó a cabo en el período 
comprendido entre el 20 de ¡ulio y 20 de agosto, bajo la direc
ción del ilustrísimo señor decano de nuestra Facultad de Cien
cias, doctor Nogareda Domenech, secundado por el director 
de la Escuela de Peritos Industriales, don Antonio^ Camarasa 
Monge, y el secretario de la misma, don Federico López-Amo. 

Picho curso se dividió en dos partes, una preparatoria, en 
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la que durante diez días, dirigida por ios señores López-AmO', 
antes citado, y Valero Vicente, de la Escuela ds Tarrasa, se 
estudiaron los procesos textiles, en especial los ds índole quí
mica, con clases teóricas y prácticas. En la segunda parte, y 
bajo la forma de cursillos monográficos, se expusieron los si
guientes temas, en forma teórico-práctica, a cargo de los es
pecialistas que se mencionan: "Accidentes y defectos produci. 
dos en las operaciones químico-textiles", por el doctor Fede
rico Steinháuser, ex profesor de lo UnVsrsidad de Munich; 
"Determinación de la solidez de las tinturas. Normas moder
nas", por don Carlos Mas Gibert, profesor de la Escuela de 
Ingenieros Textiles de Tarrasa, que desarrolló otro sobre "Em
pleo de gráficas y abacos para representar las propiedades 
tintóreas de los colorantes"; "Constitución molecular de las 
fibras textiles", por el doctor don Angel Vian Ortuño, catedrá
tico de la Universidad de Salamanca; "Aspectos técnico y eco
nómico de la fabricación de fibras textiles", por don José Roig 
Serra, ingeniero textil, y otros que fueron desarrollados por 
los señores don Jaime Pes Gil, don Rafael de la Sierra Andrés 
y otros. El número total de conferencias técnicas ascendió a 
cuarenta, con sus correspondientes prácticas diarias de labora
torio, más visitas detenidas que se hicieron a diez estableci
mientos industriales de la ciudad de Béjar. 

Como complemento de la labor técnica del curso, tuvieron 
lugar varias conferencias de tipo cultural para los cursillistas y 
para el público en general, en las que intervinieron los seño
res siguientes: doctor José Beltrán de Heredia, que se refirió a 
"Transformación del concepto de propiedad"; doctor Francis
co Elias de Tejada; doctor Antonio García Boiza, sobre "Arte 
y artesanía de Béjar"; doctor Antonio Tovar, sobre "La pobla
ción antigua de la región de Salamanca y Cáceres"; doctor 
César Real de la Riva, sobre "Estética y psicología del cine"; 
doctor Manuel García Blanco, sobre "La luna y los poetas"; 
doctor Rafael Láinez Alcalá, sobre "Salamanca, encrucijada 
del arte", y doctor Carlos Nogareda Domenech, sobre "Ener. 
gía atómica". 



- 58 — 

Lo solemne inauguración del curso tuvo lugar el día 20 de 
julio, ba¡o la presidencia del ilustrísímo señor director general 
de Enseñanza Técnica y Profesional, don Ramón Ferreiro, y 
autoridades eclesiásticas, académicas y militares de la capital 
y de la provincia, y la sesión de clausura se verificó el 19 de 
agosto, siendo presidida por e! magnífico y excelentísimo señor 
Reclor de la Universidad, el excelentísimo señor gobernador 
civil y otras autoridades. El número de cursillistas matriculados 
fué de cuarenta, de ellos dieciséis licenciados en Ciencias Quí
micas, cuatro en Ciencias Exactas, Físicas o Mixtas, diez inge
nieros textiles y otros diez peritos textiles o químicos. De estos 
concurrentes al curso, dieciocho disfrutaron de beca concedi
da por diversas entidades oficiales y Emprezas industriales de 
la localidad. Se dieron nueve sesiones de cine, proyectándose 
películas técnicas y culiiurales, y se realizaron excursiones co
lectivas a los lugares artísticos y pintorescos de la comarca 
bejarana y extremeña, además de algunas fiestas especiales en 
honor de los cursillistas. 

PROTECCION ESCOLAR 

Las normas del Estado en materia de protección escolar, 
siguen siendo celosamente cumplidas por^esta Universidad, a 
través de su secular institución de la Junta de Colegios Univer
sitarios, que en el curso que ahora termina ha sostenido a 
diecisiete becarios de Colegios Mayores y veintiuno de Cole
gios Menores, de los cuales el noventa por ciento ha seguido 
estudios universitarios. En el mes dé agosto, y como en años 
anteriores, ha sido anunciada la provisión de las becas vacan
tes para el curso próximo. 

Según se indica en el lugar oporiuno de esta Memoria, han 
sido adjudicados los premios anuales procedentes de distintas 
Fundaciones, que se aplican a las diferentes Facultades uni
versitarias, a saber: el denominado "Pérez Oliva", para la de 
Derecho; el "Gómez-Arias", a la de Ciencias; "Doctor Cañi
zo", en la de Medicina, y el de "La Gaceta Regional", en Iq 
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de Filosofía y Letras. Igualmente han sido enviados estudian, 
tes o licenciados como becarios a I.T; Cursos da Verano de 
Bé¡ar, Oviedo, Santander, bien a expensas da la UnVersidad 
o en concepto de ayuda sup'ementgria d i las cpncadidas por 
dichos Centros. De las becas para el extranjero ya se hizo 
mención en el apartado que se refiere a los Lectorados de Len
guas Extranjeras. Igualmente fueron enviados dos becarios al 
Curso de Prehistoria y Arqueología que se celebró en septiem» 
bre en las islas Baleares, con la coopsrcción del excelentísimo 
señor gobernador civil. 

En la tarea de protección escolar, han cooperado con Iq 
Universidad la excelentísima Diputación Provincial, que costea 
una beca en cada una de las Facultades universitarias, y una 
más, denominada del "Doctor García Tejado", en la de Medi
cina; la Jefatura Provincial de! Movimiento, el Sindicato Es
pañol Universitario y el propio Estado, con la puesta en vigor 
de la ley destinada a estos fines. En cuanta al Patronato de 
Protección Escolar, a través de su Delegación da Salamanca, 
ha administrado, proveyendo las vacantes, un total de treinta 
y una becas en esta Universidad. 

Los Colegios Mayores Universitarios, así como el Comedor, 
han concedido becas enteras o medias becas para estudiantes. 

PUBLICACIONES E INTERCAMBIO C I E N L F X O 

En el curso que ahora termina ha proseguido' la labor de 
este Secretariado, habiendo visto la luz el tomo III de la Serie 
de Ciencias, Sección de Matemáiicas, de nuesiras "Acia SaL 
manticensia", del que es autor el eminente profesor italiano 
Francesa Severi, titulado "Fondamenti psr una teoría genérale 
dei conessi". De la serie de Filosofía y Letras se halla en prensa 
el numero' 3 del tomo IV, que es un estudio ampliamente do
cumentado e ilustrado sobre la Catedral Nueva de Salamanca, 
de! que es autor el arquitecto señor Chusca. 

Encomendada a este Secretariado !a distribución de las pu
blicaciones del Colegio Trilingüe, dependiente del Consejo 
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Superior de Investigaciones Científicas, y adscrito a nuestra Fa
cultad de Filosofía y Letras, se halla a punto de aparecer el 
tomo IV de la serie "Theses et Studia Philologica Salmanticen. 
sia", que llevará por título "Minos, investigaciones y materia, 
les para el estudio de los textos paleocretenses", publicado ba
jo la dirección de A. Tovar y E. Peruzzi, con colaboraciones 
de P. Kretschmer, J. Sundwall, J. L. Myres Spyr, N . Marinaros, 
F. Chapovthier, L. Deroy, A. Xencki, B. Gaya Ñuño y otros es
pecialistas. Asimismo se halla en la misma situación el to
mo VIII de la serie "Tesis y estudios salmantinos", que es la 
edición del "Fuero ds Viguera y Valdefunes". Con referencia 
a las publicaciones de nuestra Facultad ds Filosofía y Letras, 
que también distribuye este Secretariado, se halla ya en la im
prenta, confiando en que sea distribuido a fines del año en 
curso el volumen II de los "Cuadernos de la Cátedra Miguel 
de Unamuno". 

El intercambio de publicaciones con Universidades, Acade
mias y Centros de investigación nacionales y extranjeros ha 
experimentado un decisivo aumento en el curso que ahora 
termina, especialmente con los Estados Unidos, Italia, Alema
nia y Austria. Las consultas evacuadas por este Secretariado y 
las peticiones de información del extranjero se han incremen
tado en el curso que ahora termina, especialmente las de es
tudiantes que desean cursar sus estudios en Salamanca. 

INVITACIONES DE UNIVERSIDADES EXTRANJERAS 

Aceptando otras tantas invitaciones, esta Universidad ha es
tado representada en los actos conmemorativos de las Univer
sidades siguientes: Insíituto Oswaido Cruz, de Río de Janeiro, 
que para celebrar el cincuentenario de su fundación organizó 
el V Congreso internacional de Microbiología, en la segunda 
quincena del mes de agosto; el insíitut Polytecnigue de la Uni
versidad de Grenoble (Francia), que conmemoró el cincuente
nario también de su fundación en la primera quincena del mes 
de julio' último; la Universidad de Guadalajara, Jalisco, Mé-
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xico, que el día 12 de octubre celebrará el vigésimoquinto ani
versario de su restauración, en la que en 1925 actuó de ma
drina la Universidad de Salamanca, siguiendo el ejemplo de 
ía de México, que adoptó análoga decisión en 1910. Asimismo 
la Universidad de Glasgow, que se dispone a conmemorar en 
ei mes de ¡unió de 1951 el quinto centenario de su fundación, 
ha invitado a nuestra Universidad para que concurra a las 
fiestas y actos que con dicho motivo tendrán lugar en aquella 
ciudad, y la Technischc Hochschulc Fridcriciana de Harlsruhe 
(Alemania) ha adoptado análoga decisión para los actos con
memorativos del 125 aniversario de su fundación, que tendrán 
lugar del 26 al 28 de octubre próximo. También la Colorado 
School o í Mines, de Estados Unidos, comunicó a nuestra Uni
versidad el nombramiento de Rector de dicho centro, Mr. John 
W . Vanderbiit, quien tomó posesión de su cargo el día prime
ro de abril próximo pasado. 

Finalmente, habiendo sido invitada nuestra Universidad a 
colaborar en el homenaje que el Instituto Matemático de la 
Universidad de Roma dedicó en los días 25 a 27 de abril al 
eminente profesor Franceso Severi, con motivo de su jubilación, 
esta colaboración ha sido doble. Por un lado se editó, en Id 
serie de Ciencias de nuestras Acta Salmanticensia, un trabajo, 
ya citado anteriormente en estas páginas, del famoso mate
mático italiano, titulado "Fondamenti per una teoría genérale 
dei conessi", y por otra parte fué encomendada la represen
tación de la Universidad de Salamanca en los citados actos al 
catedrático doctor don Germán Ancochea Quevedo, hoy titu
lar en la de Madrid, y nuestro compañero durante algunos, 
años en esta ciudad. 

UNIVERSITARIOS SALMANTINOS EN EL EXTRANJERO 

Debidamente autorizado por nuestro Ministerio, prosigue 
su labor docente en la Universidad de Buenos Aires el cate
drático de la Facultad de Filosofía y Letras doctor don Alonso 
Zamora Vicente, al que además ha sido encomendado la Di-
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rección el Instituto' de Filología de aquel centro docente argén, 
tino, que ha iniciado la publicación de la revista "Filología". 

Como ya indicamos en otro lugar de esta Memoria, se ha 
hecho cargo de nuevo de su labor docente en nuestra Univer
sidad el catedrático de la Facultad de Filosofía y Letfas doctor 
don Antonio Tovar Llórente, quien al comenzar el año actual 
regresó de Buenos Aires, en cuya Universidad permaneció du
rante más de año y medio, habiendo enseñado en ella Lengua 
y Literatura griegas durante dos cursos académicos. Su labor 
en la Universidad bonaerense ha sido realmente extraordina
ria, en la que dió, además, dos cursos monográficos, uno sobre 
el "Edipo, rey, de Sófocles", y otro sobre "La Retórica de Aris
tóteles", así como numerosas conferencias, tanto en la ciudad 
de Buenos Aires como en Córdoba y otras de aquel país. Du
rante este tiempo se entregó al estudio e investigación de las 
lenguas indígenas del Continente americano, habiéndosele en
comendado por el Gobierno argentino la tarea de trazar un 
inventario y estudio sistemático de este caudal lingüístico en 
aquella República, lo que moiivará nuevos desplazamientos a 
aquélla de nuestro eminente compañe/O'. Con ocasión de su 
regreso a España fué objeto el doctor Tovar de un homenaje, 
que alcanzó categoría nacional, en Madrid, el día 18 de marzo 
último, en el que se le ofreció una comida a la que asistieron 
más de un centenar dé académicos, catedráticos, escritores y 
amigos, y que fué presidida por el ilustrísimo señor subsecre
tario de Educación Nacional, don Jesús Rubio; don Ramón 
Menéndez Pidal, presidente de la Real Academia Española de 
la Lengua; don José María de Areiiza, embajador de España; 
los Rectores de las Universidades de Valladolid y Salamanca, 
el secretario de las Cortes señor Rivera de Meneses, el del ins
tituto de Cultura Hispánica, señor S nies; el je?e nacional del 
Sindicato Español Universitario, señor Del Moral, y el delega
do nacional de Provincias, señor Romo^aro. El homenaje le fué 
ofrecido por el docior Laín Entralgo, con frases entrañables y 
trascendentales. De esta permanencia de nuestro compañero 
en la Universidad de Buenos Aires, y acreditando la eficacia1 
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de su labor en ella, se recibió en el Rectorado de nuestra Uni
versidad una extensa comunicación de las autoridades acadé
micas de aquélla propugnando el más íntimo contacto en esta 
esfera de la investigación y la docencia. 

Durante el mes de septiembre de 1949 visitó e! Brasil el ca
tedrático de la Facultad de Derecho de nuestra Universidad 
doctor don Francisco Elias de Teiada y Sp'nola, que había sido 
invitado para pronunciar en dicho país varias conferencias 
sobre su especialidad, en Río de Janeiro y en Sao Paulo, una 
de ellas en el salón de conferencias del Ministerio de Relacio
nes Exteriores de aquel país. 

Durante el pasado mes de julio concurrió al Vil Con
greso Internacional de Botánica, en Estocolmo, al que es
pecialmente había sido invitado y ostentando la representa
ción oficial de la Universidad de Salamanca e¡ catedrático de 
la Facultad de Ciencias de la misma dcc'or don Fernando Ga
lán, quien leyó en dicha reunión una comunicación titulada 
"Analyse génétique de la monoecie et de ia dioecie zygotique 
et de leur différence dans Ecball'um E!ater¡um". 

A fines del mes de agosfo último se reunió en París el 
I Congreso Internacional de Estudios Clásicos. A él concurrió 
el catedrático de nuestra Facultad de Filosofía y Letras doctor 
don Antonio Tovar, formando parte de la representación es
pañola, quien leyó una comunicación e intervino activamente 
en las reuniones. 

En la segunda quincena de septiembre se reunirá en San 
Sebastián el I Congreso Internacional de Pireneíslas, organi
zado por el Instituto de Estudios Pirenaicos, del Consejo Su
perior de Investigaciones Científicas. A él han sido invitados, y 
en sus secciones leerán las comunicaciones que se les han en
comendado, tres catedráticos de nuestra Facultad de Filosofía 
y Letras, los doctores Tovar Llórente, García Blanco y Malu-
quer Motes. 
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OBRAS Y CONSTRUCCIONES 

En e! curso que ahora finaliza ha sido terminada la cons. 
trucción del Gimnasio Universitario, emplazado en el Campo 
de Deportes, en el que ya se han practicado las enseñanzas de 
Educación Física, que forman parte de los nuevos planes uni
versitarios, y están a punto de ser terminadas las canchas de 
"tennis", el frontón y la piscina dentro del mismo recinto del 
Campo de Deportes. 

Otra adquisición importante llevada a cabo en el mismo 
período académico ha sido la del edificio de nueva planta en 
el que se ha instalado el nuevo Colejio Mayor Hispano Ame
ricano Hernán Cortés, que fué inaugurado el día 7 de marzo 
por los ministros de Educación Nacional y Asuntos Exteriores, 
edificio adquirido^ por la Universidad en la cifra de tres millo
nes de pesetas. 

El creciente aumento del alumnado, cuyo número excede de 
los dos mil quinientos, ha planteado eí problema de la insu
ficiencia de locales, a cuyo fin se está llevando a cabo la cons
trucción del nuevo edificio destiriado a Facultad de Derecho, 
emplazado en las calles de Libreros, la Fe y Plaza de Anaya, 
contiguo al de la Universidad, cuyo proyecto se eleva a la 
cantidad de 5.938.986,16 pesetas, y que al terminar el curso 
académico se halla ya a la altura de la segunda planta, lo que 
permite abrigar la esperanza de que no tarde en ser una rea
lidad su terminación, que está calculada en un plazo máximo 
de tres años 

El mismo problema afecta al edificio dsl antiguo Colegio 
de Anaya, albergue hoy insuficiente de las Facultades de Filo
sofía y Letras y de Ciencias, y en páginas an.eriorés nos he
mos referido al planteamiento oficial de la necesidad de dotar 
a la segunda de un edificio de nueva planta, con ocasión de 
la visita a Salamanca del excelentísimo señor ministro de Edu
cación Nacional. En aquellos días fué instalada por el exce
lentísimo Ayuntamiento y por la Universidad una Exposición 
de los proyectos que se refieren al Barrio Universitario en el 
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edificio de las Escuelas Menores, que sirvió de orientación para 
sus visitantes, tanto sobre lo ya realizado como sobre Jo pro
yectado. 

Para llevar a cabo las obras complementarias más arribo 
aludidas en el Gimnasio' Universitario, por orden de 21 de ene-; 
ro de 1950, se aprobó un proyecto que asciende a 147.478,51 
pesetas. 

De otros proyectos que obran en el Ministerio y que se re
fieren a la ampliación del edificio del Colegio Mayor de San 
E'artolomé, terminación del de Fray Luis de León, obras en el 
edificio de Trilingüe, donde funcionan los Institutos Nacionales 
de Enseñanza Media, y reforma y adaptación del Rectorado y 
Secretaría General, nada podemos añadir hasta que estén en 
marcha, y de todos ellos fué informado el señor ibáñez Martín 
cuando visitó la Universidad en marzo úliimo. 

Sí queremos referirnos, en cambio, a otro proyecto, que 
hace apenas unos días ha entrado en vías de realización. Nos 
referimos al de restauración, arranque y transporte para su 
instalación definitiva en lugar adecuado de las interesantísi
mas pinturas murales, obra de Fernando Gallego, llevada a ca
bo para la cubierta de la Biblia.eca Universitaria a fines del 
siglo XV, y que hoy no pueden ser visitadas, en lo que de ellas 
subsiste, ya que la bóveda se hundió hace varios siglos, por 
estar cubierta por la que actualmente cubre la capilla univer
sitaria. Este magno proyecto, cuya ejecución ha sido confiada 
a los hermanos Gudiol, de Barcelona, ha podido llevarse a 
cabo merced a los desvelos y supremo interés por nuestra Uni
versidad del excelentísimo señor gobernador civil y ¡efe pro
vincial, doctor don Joaquín Pérez Villcnueva, quien ya dió 
cuenta del mismo a nuestra primera autoridad académica, a la 
Junta Provincial de Monumentos y al Ministerio de Educación 
Nacional. 
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VISITAS OFICIALES, PARTICULARES 

Y COLECTIVAS A LA UNIVERSIDAD 

Aparte de la que en el mes de marzo realizó el excelentL 
simo señor ministro de Educación Nacional, don José Ibáñez 
Martín, y de la que ofrecemos en páginas anteriores una pun
tual mención, las restantes, en este año académico, han sido 
la siguientes: 

El día 22 de febrero, y correspondiendo a la que la Uni
versidad le hizo corporativamente, fué recibido oficialmente en 
el Rectorado, visitando en compañía de nuestras autoridades 
académicas las dependencias universitarias, el excelentísimo 
señor don Joaquín Pérez Villanueva, al hacerse cargo del Go. 
bierno civil y de la Jefatura Provincial de Salamanca, y quien 
en su condición de político y de universitario viene prestando 
el más decidido apoyo' a la Universidad salmantina, que se 
honra considerándolo como miembro honorario de su claustro 
académico. 

El 29 de marzo visitó la Universidad el excelentísimo señor 
don Víctor Andrés Belaúnde, profesor y diplomático peruano, 
que fué obsequiado en el Colegio Mayor Hernán Cortés, y que 
días antes había recibido la investidura de doctor "honoris 
causa" en la Universidad de Madrid. 

En la primera decena del mes de abril nos visitó el ilustrL 
simo señor director general de Relaciones Culturales, don Car
los Cañal, y el 12 de ¡unió el iíustrísimo señor director genera! 
de Archivos, Bibliotecas y Museos, señor Bordonau, quien v i 
sitó las instalaciones de la Biblioteca, el Archivo y el Museo 
Provincial, cambiando impresiones con el señor Rector acerca 
de algunos proyectos de máxima conveniencia para la Univer
sidad y para los servicios de su Dirección en esta ciudad. 

El día 4 de febrero visitó la Facultad de Filosofía y Letras 
el doctor don Luis Pericot, catedrático de la Universidad de 
Barcelona, y a fines de marzo el director deí Archivo y Museo 
Histórico de Barcelona, don Agustín Durán y Sampere. 

Numerosas han sido también las visitas colectivas de estu-
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diantes nacionales y extranjeros en este curso. De ellas citamos 
la de los de Derecho de la Universidad de Re:ife (Brasil), di
rigida por el decano de la misma, doctor Palmeira, el día 13 
de febrero; la de los alumnos de la Escuela de Arquitectura, 
de Madrid', que a primeros de mayo permanecieron varios días 
entre nosotros; la de un grupo de alumnos del Instituto Ramiro 
de Maeztu, de Madrid, y la de una expedición de estudiantes 
ingleses de español, de las Universidades de Liverpool y Leeds, 
que ba¡o la dirección del profesor e hispanista Mr. Harold 
Baxter Hall, nos visitaron en los días 23 y 24 de agosto último. 

JUBILACION DEL DOCTOR 

D O N T E O D O R O ANDRES MARCOS 

Por haber cumplido la edad reglamentaria fué jubilado el 
día 1.- de abril de 1950, el catedráiico de Derecho Canónico 
de nuestra Facultad de Derecho, doctor don Teodono Andrés 
Marcos, salmantino de nacimienlo y entregado durante toda su 
vida docente al servicio fervoroso^ y enlusiasta de la UríiversL 
dad de Salamanca. Por coincidir dicha fecha con la celebración 
de la Semana Santa', período no lectivo de¡ curso, y para uni
ficar las diferentes iniciativas de sus compañeros de Facultad, 
antiguos alumnos, amigos personales y de la propia Universi
dad, se dispuso la celebración de los actos proyectados duran
te el día 27 de mayo, que fueron los s'gjienies: A las nueve 
de la mañana, misa de comunión gsneral, oficiada por el pro
pio homenajeado, en la capilla universitaria, durante la cual 
pronunció aquél unas emocionadas palabras, y a su final se 
entonó un solemne "Te Deum". A las doce, acto académico en 
el Paraninfo, en el que el doctor Andrés Marcos pronunció su 
última lección, sobre el tema "Tragicismo y alegría en la Uni
versidad y en la Iglesia". Junto con él ocuparon la presidencia 
del acto el magnífico y excelentísimo señor rector, doctor don 
Esteban Madruga, en quien delegó su representación el exce
lentísimo señor gobernador civil y jefe pro.incial, que se ha
llaba ausente de la ciudad; el ¡lustrísimo señor decano de la 
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Facultad de Derecho, doctor Rodríguez Aniceto; el de la Fa
cultad de Derecho Canónico de la Pontificia Universidad Ecle
siástica, de la que el doctor Andrés Marcos es también cate
drático, y diversas representaciones de las autoridades religio
sas, militares y civiles de la ciudad y provincia. Después de 
acabada la magnífica lección del homenajeado, el señor Rec
tor pronunció unas palabras de justo y merecido elogio hacia 
la figura de su compañero, dando cuenta de que a este acto 
habían enviado su especial adhesión el excelentísimo señor 
ministro de Educación Nacional, el ex rector y catedrático ju
bilado de nuestra Universidad doctor don Enrique Esperabé de 
Arteaga y otras personalidades. Como final del acto prendió 
del pecho de don Teodoro las insignias de la Encomienda de 
la Orden de San Raimundo de Peñafort, que le había sido^ 
concedida. 

A las dos de la tarde tuvo^ lugar una comida, a la que asis
tieron cerca de trescientos comensales, y en la que acompaña
ban al homenajeado en la presidencia los Rectores de la Uni
versidad Literaria y de la Pontificia de Comillas, en la que aquél 
cursó sus estudios eclesiásticos; sus familiares, Decanos y 
miembros de la Comisión que organizó el homenaje. A los 
postres, y después de dar cuenta de las adhesiones recibidas 
el doctor Lucas Verdú, entre las que destacaban las de los mi
nistros de Agricultura y Trabajo-, hicieron uso de la palabra 
don Jesús Gutiérrez Alonso, arquitecto, quien en nombre de los 
antiguos feligreses de don Teodoro en Torrelavega, cuya re
presentación en este acto era muy numerosa, le ofreció un ar
tístico álbum con las firmas de aquéllos; don Vicente Agero 
Teixidor, registrador de la Propiedad, que habló en nombre de 
los antiguos alumnos; el señor Rector de la Pontificia Univer
sidad de Comillas; el ilustrísimo señor decano de la Facultad 
de Derecho, doctor Rodríguez Aniceto; el catedrático doctor 
Bermejo Mesa, y el decano del Colegio de Licenciados y Doc
tores, señor Cabezas. Dos jóvenes poetas, ios señores Forteza 
y l^asueros, dieron lectura a sendos sonetos dedicados al doc-
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tor Andrés Marcos, y, por último, pronunció éste unas emo
cionadas palabras de agradecimiento. 

Como perduración de este homenaje, vinculando el nom
bre de nuestro compañero y amigo a la Universidad a la que 
tan leal y esforzadamente sirvió, se ha acordado la institución 
de un premio denominado "Teodoro Andrés Marcos", que se 
destinará a estudiantes necesitados que deseen seguir estudios 
universitarios. El capital fundacional está siendo suscrito por 
los antiguos alumnos, compañeros y amigos de su titular, y su 
renta será dedicada a los fines antes señalados. 

La víspera de estos actos, en el aula de Fray Luis de León, 
se reunieron con su profesor los alumnos que en este curso se 
hallan matriculados en Derecho Canónico, de quienes se des
pidió don Teodoro Andrés Marcos, y el día 7 de ¡unió, en el 
Colegio Mayor de San Miguel Arcángel, en presencia de las 
autoridades académicas, le fué impuesta a aquél la beca de 
colegial honorario por el excelentísimo' señor gobernador civil 
y ¡efe provincial. 

DEL HOMENAJE A D O N ELOY MONTERO 

El día 16 de abril le fué tributado un homena¡e en la villa 
de El Bodón, de esta provincia, a su preclaro hijo el doctor don 
Eloy Montero, catedrático de la Universidad de Madrid, de
cano de su Facultad de Derecho y eminente ¡urista. En dicho 
acto le fué entregado el título de hi¡o predilecto, y a él asis
tieron el ilustrísimo señor director general de Enseñanza Uni
versitaria, doctor don Cayetano Alcázar; el excelentísimo se
ñor presidente del Tribunal Supremo, don José Castán Tobe-
ñas; S. A. Muley el Mehali, hijp de S. A. I . el Jalifa de nuestra 
Zona del Protectorado de Marruecos; el presidente de la Sala 
Primera del Tribunal Supremo, don Rafael Rubio; el catedrá
tico de la Universidad de Madrid doctor don Eugenio Cuello 
Calón; el j^fe de la Sección de Universidades, don Manuel 
Serrano, y otras personalidades. A estos actos se sumó cordia-
lísimamente la Universidad de Salamanca en la persona1 de 
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su redor, doctor don Esteban Madruga; de su decano de la 
Facultad de Derecho, doctor Rodríguez Aniceto; del cátedra, 
tico de dicha Facultad doctor Beltrán de Heredia y de los pro
fesores de la misma señores Lucas Verdú y Rodríguez Verás. 
tegui, que concurrieron a los actos que tuvieron lugar en la 
villa salmantina. También le fué ofrecida, a su paso por Sala
manca, una comida íntima en el Colegio Mayor Hernán Cortés. 

ALUMNOS DISTINGUIDOS 

Como en años anteriores, nos complacemos en traer a es
ta Memoria los nombres de aquellos alumnos de esta Univer
sidad que han triunfado en las lides académicas y profesiona
les a las que concurrieron. O' que han logrado títulos superio
res o plaza en sus oposiciones. 

Han obtenido cátedra en diferentes Universidades españo
las ios siguientes: El doctor don Lisarc'o Rubiô  Fernández, la 
de Filología Latina de la Universidad de Barcelona; el doctor 
don Martín Sánchez Ruipérez, la de Filología Griega de la de 
Salamanca; el doctor don Antonio Llórente MaHonado de 
Guevara, la de Gramática General y Crítica Literaria de la 
de Granada, los tres con el número uno en sus respectivas 
oposiciones; el doctor don Julián Aparicio Ramos, la dé Dere
cho Mercantil de la de Oviedo, y el doctor don Vicente Herce 
Quemada, la de Derecho Procesal de la de Zaragoza. En las 
oposiciones a las cátedras de Física y Química de institutos 
Nacionales de Eseñanza Media, obtuvo el número uno don 
León Garzón Ruipérez, y el sexto don José Luis Hortal Sán
chez; y en las de Matemáticas, don Norberto Cuesta Duíari, 
que ha sido destinado al de Fray Luis de León, de Salamanca. 
En las realizadas para ingreso en el Cuerpo de Médicos de! 
Registro Civil, obtuvieron plaza los licenciados salmantinos don 
Marcelino Juan Martín, don Jesús Chamorro Piñero, don An
drés Llórente Calama, don Agustín García Francia y don José 
Porras de la Mata; y en las de médicos puericultores del Esta
do, para los servicios provinciales de Higiene Infantil, el pro-. 



- 7i -

fesor adjunto de nuestra Facultad de Medicina don Ernesto 
Sánchez y Sánchez_V¡llares. Han leído su tssis doctoral en la 
Facultad de Medicina de la Universidad de Madrid, habiendo 
logrado la calificación de sobresaliente, los antiguos alumnos 
salmantinos don José María Beltrán de Heredia y Onís y don 
Andrés Llórente Calama, y ha obtenido p'aza de profesor ad
junto en nuestra Facultad de Derecho, en virtud de oposición, 
don Pablo Beltrán de Heredia y Onís. 

Quede constancia, para ejemplo y estímulo, de esta serie 
de triunfos personales, que en definitiva recaen sobre la Uni
versidad donde quienes los obtuvieron se formaron. 

El día 28 de mayo celebraron su reunión quinquenal los 
licenciados en Derecho por esta Universidad, del curso 1920, 
que anteriormente conmemoraron sus bodas de plata; y el 12 
de junio conmemoraron sus veinlicinco años de Licenciatura 
ios que terminaron sus estudios en la Facultad de Derecho en 
1925, con una serie de actos cordiales e íntimos, que ya van 
constituyendo' una tradición, y que serán sin duda la base de 
la proyectada Asociación de Antiguos Alumnos salmanticenses. 
También los Licenciados en Msdicina del curso 1925 se dispo
nen a celebrar las suyas en la segunda quincena de septiembre. 

V A R I A 

El Sindicato Español Universitario organizó durante e¡ cur
so actual una Academia Universitaria denominada "Alfonso X 
el Sabio", en ía que se han cursado enseñanzas de lenguas 
vivas, francés, alemán e inglés. Química Orgánica, Matemáti
cas, Terapéutica clínica y Prácrica forense, en clase alterna. 

En el comedor universitario Tito Banco pronunció una lec
ción política sobre "José Anionio, universitario", el día 18 de 
noviembre, el entonces gobernador civil y jefe provincial, don 
Diego Salas Pombo. 

El día 6 de mayo tuvo lugar en el campo de deportes de El 
Calvario el festival de Educación Física 1950, con diversas ex
hibiciones gimnásticas, deportivas y folklóricas a1 cargo^ de 
alumnas y alumnos universitarios. 

Salamanca, septiembre de 1950. 
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NOTAS N E C R O L O G I C A S 

Dr. D. Antonio García Boiza 

El día 28 de agosto falleció repentmamenie en San Sebas
tián, a cuya ciudad había llegado, procedente de Salamanca, 
e! día anterior, el doctor don Antonio García Boiza, profesor 
auxiliar numerario de la Facultad de Filosofía y Letras de esta 
Universidad y secretario de la misma. 

Había nacido en Villafuerte, agregado del Ayuntamiento de 
Cantalpino (Salamanca), en el año 1885. Cursó los estudios de 
Bachillerato en el Instituto de Segunda Enseñanza de esta ciu_ 
dad, obteniendo el título de Bachiller en 1905. En dicho año, 
y en virtud de oposición, obtuvo una beca en el Colegio Mayor 
de Santiago el Zebedeo, siguiendo los estudios de la Facultad 
de,.Filosofía y Letras, en la que logró el título^ de Licenciado, 
con la calificación de sobresaliente, en 1909, y el 13 de octu
bre de 1910 el de Doctor en Filosofía y Letras, Sección de Le
tras, en la Universidad de Madrid, con la misma calificación; 
poco tiempo después salía para París y Burdeos pensionado 
por la Junta de Colegios Universitarios de Salamanca, habien
do desempeñado en el curso 1910-1911 el Lecíorado de Espa
ñol en la Universidad bordelesa. 

En virtud de oposición obtuvo la plaza de auxiliar numera
rio del segundo grupo de enseñanzas de la Facultad de Filo
sofía y Letras de nuestra Universidad, mediante orden de 29 
de marzo de 1912, cargo que había ocupado interinamente, 
desde noviembre del año anterior, a propuesta de la citada 
Facultad, a la que ha prestado sus servicios durante cerca de 
cuarenta años, en este puesto y con el desempeño de diversas 
actividades docentes. Por R. O. de 17 de noviembre de 1916 
fué nombrado profesor interino de Bibliografía y Literatura 
Española ¡Curso de Investigación), y desde 5 de mayo de 1944 
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encargado de curso en la primera' de las enseñanzas citadas; 
en 1913 le fué confiada la enseñanza de Lengua Latina, segun
do curso de ampliación, en concepto de acumulada, y desde 
1920 a 1926 desempeñó la cátedra vacante de Teoría de la Li
teratura y de las Artes, habiendo realizado numerosos viajes 
de estudios con los alumnos de la misma, y organizado una 
memorable exposición de arte religioso en la Semana Santa 
de 1924. Desde 1947 estaba encargado de las enseñanzas de 
Literatura Hispanoamericana. En septiembre de 1928 fué de
signado profesor de Lengua Española para extranjeros en esta 
Universidad; y en 1941 profesor de Lengua Francesa en el 
Instituto de Idiomas de la misma. En la actualidad, y desde 
1935, era secretario de la Facultad de Filosofía y Letras, cargo 
que había ocupado^ con anterioridad de 1916 a 1921, y provi
sionalmente en el curso 1915-1916, así como el de bibliotecario 
durante algunos años. 

Estos datos expresan la tarea docente del doctor García 
Boiza en nuestra Universidad a lo' largo de una vida dedicada 
a la enseñanza, pero de ellos no trasciende el calor de hu. 
manidad y el entusiasmo que puso en su quehacer, del que 
pueden atestiguar las numerosas generaciones de estudiantes 
que le tuvieron como profesor y maestro. 

En cuanto a su labor investigadora y de publicista, que me, 
recieron el refrendo de las Reales Academias de la Historia y 
de Bellas Artes, que le nombraron académico correspondiente, 
y la del Ministerio' de Asuntos Exteriores, que en 19 de mayo 
de 1940 le nombró asesor adscrito a la Sección de Relaciones 
Culturaies del mismo para ios asuntos hispano-portugueses, se 
refleja en las siguientes publicaciones: "Don Diego de Torres 
Villarroel. Ensayo biográfico". Salamanca, 1911; "Datos para 
el estudio de la personalidad literaria del P, Luis de Losada", 
Salamanca, 1915; "De la vida literaria salmantina en el si
glo XVI11", Salamanca, 1916; "La fortuna de don Diego de To
rres. Don Diego de Torres Primicerio de la Universidad de Sa
lamanca", Salamanca, 1918; "La ove|a perdida. Auk* sacra
mental de Juan de Timoneda. Edición, prólogo, notas y voca-
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bulario", Salamanca, 1921; "Medallones salmantinos", Sala, 
manca, 1924; "Medallones salmantinos. Nueva serie". Sala
manca, 1927, obras ambas declaradas de mérito relevante por 
la Real Academia Española de la Lengua; "Guía de Salaman
ca y su Provincia", obra premiada en público certamen por el 
excelentísimo Ayuntamiento, y aun inédita'; "Intervención de 
los estudiantes en la Universidad de Salamanca en el si
glo XVi", publicada por la Universidcd, Sdamanca, 1933; 
"Inventario de los castillos, murallas, puentes, monasterios, 
ermitas, lugares pintorescos o de recuerdo histórico, así 
como de la riqueza mobiliario, anís'ica o histórica de cor
poraciones O' de los particulares de que se pueda tener 
noticia en la provincia de Salamanca", Salamanca, 1937, 
publicada por la exce'entísima Diputación Provincial; "La 
celda de los miedos. Retabio teresiano estrenado en Sala
manca el 25 de septiembre de 1938". Sahmanca, 1938; "Una 
fundación de Monterrey: el convenio de Madres Agustinas de 
Salamanca", Acta Salmanticensia de la Universidad, serie de 
Filosofía y Letras, tomo I, número 1, Salamanca1, 1945; "Don 
Diego de Torres. Biografía", Madrid, Editora Nacional, 1949; 
"El traje regional salmantino", Madrid, Ejpasa-Calpe. 

Entre sus trabajios, ya en prensa, figura una descripción 
histórico-artística de la ciudad de Salamanca profusamente 
ilustrada para una editorial de Barcelona, y deja inconclusa 
una historia de la Plaza Mayor de Salamanca, para la que ya 
disponía de datos muy valiosos e interesan íes. 

El doctor García Boiza fué colaborador asiduo de la revis
ta "La Basílica Teresiana", mientras se pub.icó, y director de 
la misma desde 1914, y asimismo colaboró en revistas y perió
dicos nacionales, especialmente en los de Salamanca, en cu
yas páginas ha dejado una extensa muestra de su actividad, 
ingenio e ilustración, que es de esperar sea debidamente or
denada e impresa en volumen. 

Desde el año 1929 desempeñaba la Asesoría de Cultura y 
Arte de la Excelentísima Diputacón Provincial, quien en 1947 
le nombró, además. Cronista oficial de la provincia, habiendo 
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realizado una gran labor en este cargo. En la Delegación Pro. 
vincial de Sindicatos estaba al frente de la Secc'ón de Arte
sanía, y en cumplimiento de una misión que le había sido con
fiada, la de instalar la aportación del arte popular salmantino 
al certamen de San Sebastián, le obligó a desplazarse a la 
capital donostiarra, en la que le sorprendió la muerte. 

Por la Asociación Francisco de Vitoria, fué propuesto para 
la Cruz de Alfonso XII; era Comendador de la Orden de la 
Mehdauia', por disposición de S. A. I . el Jalifa de 26 de no
viembre de 1938, y desde enero de 1950 disfrutaba la Enco
mienda de la Orden de Isabel la Católica para la que había 
sido propuesto por el Gobierno civil de Salamanca, con el 
beneplácito e informe favorable de la Universidad y autori
dades y organismos de la provincia. 

Con don Antonio García Boiza desaparece yna de las f i 
guras que más caracterizaban la vida salmantina contemporá
nea. Universitario ante todo, a su Alma Mater entregó, en 
uno labor asidua e inteligente, todo su entusiasmo y su devo
ción, difundiendo con su pluma sus glorias pasadas y presen, 
tes, y siendo voz viva de sus obras de arte para cuantas per
sonalidades y viajeros, nacionales o de países extranjeros, la 
visitaban. Para la ciudad fué también vocaro de su tesoro ar
tístico, desde la Comisión Provincial de Monumentos, de la 
que era secretario, y como vocal del Pa'ronato del Museo Pro
vincial, y del Patronato para el fomento de Archivos, Biblio
tecas y Museos. En los archivos salmantinos, que tan bien co
nocía, iba realizando hallazgos que luego eran difundidos 
por su pluma generosa y entusiasta, bien en escritos volande
ros, bien en libros y publicaciones. Salmantino de nacimiento, lo 
fué también de corazón, y con él pierde la Universidad, atri
bulada por su muerte, uno de sus mas decididos y eficaces 
valedores. 

Dr. D. R^ffaello Viola 

A los cuarenta y cuatro años de edad, falleció en Lido de 
Venecia ¡Italia), el día 12 de enero de 1950, el doctor Raffaello 
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Viola, que durante los cursos académicos de 1944 a 1946 des
empeñó en la Universidad de Salamanca el Lectorado de 
Lengua y Literatura italianas, prestando sus tareas docentes en 
el instituto de Idiomas y en la Fccultad de Filosofía y Letras. 

Hispanista fervoroso, desarrolló en su país y en España una 
labor inteligente y eficaz en el campo de la docencia y en el 
de la investigación. Fruto de ella es, en parte, el estudio titula
do "La poesía italiana di Giovanni Pascoli", que la Universi
dad salmantina publicó en 1945, como número 2.^ de! tomo I 
de la serie de Filosofía y Letras de sus "Acta Salmanticensia". 

El 22 de febrero, la Facultad de Filosofía y Letras honró su 
memoria y dedicó una misa rezada en la capilla de la Univer
sidad por el eterno descanso- de su alma, a la que concurrieron 
las autoridades académicas, profesores y alumnos que se hon
raron con su amistad. 

Había nacido en Vicenza (Italia), el día 29 de abril de 1905. 

Dr. D. José Estelb y Bermúdez de Castro 

El día 7 de octubre de 1949 falleció en Madrid el catedráti
co de Cirugía de la Facultad de Medicina de aquella Univer
sidad docior don José Estella Bermúdez de Castro, que era 
también cirujano del Hospital de la Princesa en aquella capi
tal. Por tratarse de un salmantino y alumno distinguido que fué 
de nuestra Universidad traemos a estas páginas el recuerdo de 
su figura y hacemos público el sentimiento que a todos ha 
producido su pérdida, por sus condiciones personales y por 
haber llevado dentro y fuera de Esoaña el nombre de su ciu
dad ratal y el de la Facultad donde se formó. 



DATOS ESTADISTICOS ^ 
Centros docentes del Distrito 5 
Exámenes de Estado. 9 

» » 10 
Exámenes de ingreso en las carreras de Practicantes y Ma

tronas 11 
Títulos de Bachiller expedidos 12 
Relación nominal de premios extraordinarios en estos exá

menes 13 

FACULTAD D E FILOSOFIA Y LETRAS 
Enseñanza Oficial 14 

» no Oficial 15 
Ejercicios de licenciatura 16 

FACULTAD D E CIENCIAS 
Enseñanza Oficial 17 

no Oficial 18 
Grados y reválidas 19 

FACULTAD D E DERECHO 
Enseñanza Oficial 20 

» no Oficial 21 
Grados y reválidas 22 

FACULTAD DE MEDICINA 
Enseñanza Oficial 23 

no Oficial 24 
Grados y reválidas 25 
Exámenes especiales. . . . 26 
Resumen general de inscripciones en las cuatro Facultades .. 27 
Títulos de Licenciados, Practicantes y Matronas 28 
Biblioteca Universitaria 29 
Instituto de idiomas 29 
Relación de los Sres. Rectores desde el plan de estudios de 1845 30 



Pin. 

Títulos de Doctor «Honorís causa» 3Í 
Resumen de la cuenta general de ingresos y gastos 32 

ACTIVIDADES ACADEMICAS 
E N E L AÑO ACADEMICO 1949-1950 

Personal docente 35 
Actos académicos y conmemoraciones 36 
Actividades de la Facultad de Filosofía y Letras 40 
Actividades de la Facultad de Derecho 42 
Actividades de la Facultad de Ciencias. 43 
Actividades de la Facultad de Medicina 44 
Solemne inauguración del Colegio Mayor Hispanoamericano 

«Hernán Cortés» 45 
Visita del Excmo. Sr. Ministro de Educación Nacional 48 
Asociación Cultural Iberoamericana. 50 
Actividades de los Colegios Mayores Universitarios 53 
Lectorados de Lenguas Extranjeras 55 
Curso de Verano en Béjar 56 
Protección Escolar 55 
Publicaciones e intercambio científico. 59 
Invitaciones de Universidades extranjeras 60 
Universitarios salmantinos en el extranjero 61 
Obras y construcciones 64 
Visitas oficiales, particulares y colectivas a la Universidad... 66 
Jubilación del Dr. D. Teodoro Andrés Marcos 67 
Del homenaje a D. Eloy Montero 69 
Alumnos distinguidos . 70 
Varia 71 
Notas necrológicas ..., 72 











L 


